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Por que não entender a religião da mesma forma como enten-

demos os sonhos? Sonhos são as religiões dos que dormem. 

Religiões são sonhos dos que estão acordados. 

                (Rubem Alves) 
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RESUMO 

  

Essa monografia apresenta uma análise da revista Superinteressante, produ-

zida pela Editora Abril, sobre reportagens de capa que possuem chamadas ou títulos 

que direcionam ao tema religião. As edições escolhidas englobam o período de 2010 

a 2015. A metodologia aplicada foi a Análise de Conteúdo, de Laurence Bardin 

(2011), a partir da seleção de 11 reportagens que envolvem o tema. O objetivo geral 

da pesquisa é compreender como a revista Superinteressante relaciona o Jornalis-

mo Científico com as Ciências Humanas nas reportagens sobre religião. 

 

Palavras-chave: Religião. Jornalismo Científico. Ciências Humanas. Revista. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta monografia apresenta uma análise da revista Superinteressante 

quanto à cobertura de temas sobre religião, numa relação entre o Jornalismo 

Científico e as Ciências Humanas. Dessa forma, o título escolhido “RELIGIÃO: 

AMÉM OU EURECA?” remete às religiões, hábitos religiosos e narrativas histó-

ricas, e aos fatos históricos, explicados pelas Ciências Humanas.  

As religiões existem para explicar tudo aquilo que o Homem não sabe ao 

certo por que e como acontece, e que também não tem comprovação científica. 

Elas surgiram como uma forma de conforto e são parte culturalmente importan-

te para o ser humano, segundo Rubem Alves (2010). 

A relevância da religião para a sociedade, tanto no viés institucional co-

mo de comportamento humano, foi um dos motivos centrais para a escolha do 

tema “a relação entre o Jornalismo Científico e as Ciências Humanas nas re-

portagens sobre religião na revista Superinteressante”. O objeto revista Supe-

rinteressante (editora Abril) foi selecionado para compreender como o periódico 

trata do assunto, pois é conhecido por ser um dos principais no segmento em 

Ciência e Tecnologia do país.  

Nos anos 2000, a “Super” abriu espaço para a abordagem de pautas re-

ligiosas e para os recordes de venda da revista. Assuntos ligados à religião são 

o maior destaque, como a edição de 2002, “A verdadeira história de Jesus” 

(edição 183), exemplar mais vendido até o momento, com 185 mil exemplares 

avulsos.  

 Motivadas pela abordagem científica da religião no periódico, além do 

gosto particular pela Superinteressante, resolvemos entender o problema cen-

tral da monografia: “Como a revista Superinteressante relaciona o Jornalismo 

Científico com as Ciências Humanas nas reportagens sobre religião?”.  

Para isso, analisamos 11 edições da revista Superinteressante, entre 

2010 e 2015, que são: Uma Investigação: Chico Xavier – edição 277; Deus: 

Uma Biografia – edição 284; Os Anos Ocultos de Jesus – edição 293; Ciência 

Espírita – edição 296; A Bíblia Como Você Nunca Leu – edição 305; Jesus: A 

Verdade por Trás do Mito – edição 312; Fé Faz Bem – edição 325; Êxodo – 

edição 342; Maomé – A Face Oculta do Criador do Islã – edição 343; Extre-

mismo Evangélico – edição 351 e Os Dez Mandamentos – edição 353.  
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Para estruturar a monografia, produzimos seis capítulos. No primeiro ca-

pítulo apresentamos a construção metodológica para a pesquisa, com base na 

pesquisa bibliográfica, análise de conteúdo e entrevista em profundidade. Essa 

última, desenvolvida com o redator-chefe da revista Superinteressante, o jorna-

lista Alexandre Versignassi. 

No segundo capítulo, abordamos o tema religião, fio condutor da pesqui-

sa, tendo como referência Rubem Alves (2010). Já no terceiro capítulo, apre-

sentamos as Ciências Humanas, ampliando o texto para o surgimento das Ci-

ências e a importância para a sociedade. Para embasar o tópico, os principais 

autores utilizados foram Carlos Lungarzo (1989), Maria Lúcia Aranha (1993), 

Maria Helena Martins (1993) e Aldo Vannucchi (2004).      

A autora Fabíola de Oliveira (2002) foi a referência para o Jornalismo 

Científico, tema do quarto capítulo. O quinto capítulo foi voltado ao meio de 

comunicação revista e a trajetória editorial da Superinteressante, já que é o 

objeto de estudo da desta pesquisa. Por fim, apresentamos as análises das 

reportagens selecionadas.  
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2 CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA 

 

Tema 

A relação entre o Jornalismo Científico e as Ciências Humanas nas reporta-

gens sobre religião na revista Superinteressante. 

 

Delimitação 

Reportagens de capa entre as edições de 2010 e 2015 da revista Superinte-

ressante (editora Abril), que abordem o tema religião. 

  

Problema 

Como a revista Superinteressante relaciona o Jornalismo Científico com as Ci-

ências Humanas nas reportagens sobre religião? 

 

Hipóteses 

A revista Superinteressante dá menos espaço para a religião específica (como 

instituição) em suas reportagens. 

A revista Superinteressante dá mais espaço para a fé (comportamento huma-

no) em suas reportagens. 

A revista Superinteressante trata as reportagens sobre religião a partir do Jor-

nalismo Científico. 

As reportagens da revista Superinteressante sobre religião se baseiam nas Ci-

ências Humanas. 

As reportagens da revista Superinteressante sobre religião quando não basea-

das pelo fato histórico, se apoiam na narrativa histórica. 

 

Objetivo geral 

Compreender como a revista Superinteressante relaciona o Jornalismo Cientí-

fico com as Ciências Humanas nas reportagens sobre religião. 

 

Objetivos específicos 

Entender como se dá a relação entre a narrativa histórica com as Ciências 

Humanas nas reportagens sobre religião na revista Superinteressante. 
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Entender a maneira como se relacionam os fatos históricos com as Ciências 

Humanas nas reportagens sobre religião na revista Superinteressante. 

Entender como se dá o embasamento científico nas reportagens da revista Su-

perinteressante. 

 

2.1 Metodologia 

 

Nesta monografia, analisamos os conteúdos de reportagens de capa, 

entre 2010 e 2015, que têm chamadas ou títulos que direcionam a religião, na 

revista Superinteressante (editora Abril). As edições especiais dos últimos cin-

co anos foram descartadas da análise devido ao conteúdo editorial diferenciado 

da proposta.  

Em primeiro lugar, realizamos uma pesquisa exploratória com o objetivo 

de conhecer o tema a ser pesquisado, “a relação entre o Jornalismo Científico 

e as Ciências Humanas nas reportagens sobre religião na revista Superinteres-

sante”. A pesquisa exploratória atua por meio de três premissas: o levantamen-

to bibliográfico, entrevistas com pessoas que tenham experiência no assunto e 

a análise de exemplos pela pesquisa qualitativa. (Selltiz et ai., 1967, p. 63 apud 

GIL, 2002, p. 41) 

Segundo a professora e pesquisadora Ida Stumpf (2005, p.54), a biblio-

grafia define-se em um “conjunto de procedimentos para identificar, selecionar, 

localizar e obter documentos de interesse para a realização de trabalhos aca-

dêmicos e de pesquisa”. 

Para estruturar a monografia, desmembramos o título em quatro capítu-

los, além deste capítulo metodológico e o capítulo final, no qual apresentamos 

as análises. A religião, fio condutor da pesquisa, tem um capítulo específico 

com o autor Rubem Alves (2010), que conceitua religião e contextualiza a im-

portância para a sociedade. 

No capítulo sobre Ciências Humanas, apresentamos uma cronologia do 

surgimento da Ciência e de sua ligação com o ser humano, mostrando como 

ela fez parte de sua evolução. Com o aparecimento das Ciências Humanas, 

mudou-se o modo do homem ver a natureza e fez com que ele conseguisse 

entender a si próprio. Para embasar o tópico, os principais autores utilizados 
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serão Carlos Lungarzo (1989), Maria Lúcia Aranha (1993), Maria Helena Mar-

tins (1993) e Aldo Vannucchi (2004).      

Com a intenção de enfatizar a análise do Jornalismo Científico da Revis-

ta Superinteressante, utilizamos a autora Fabíola de Oliveira (2002). Segundo 

ela, a divulgação da Ciência e Tecnologia é essencial para o desenvolvimento 

do país. A autora explica que o jornalista científico deve saber como traduzir 

informações científicas à grande massa.  

 

Enquanto o cientista produz trabalhos dirigidos para um grupo de lei-
tores específico e especializado, o jornalista almeja atingir o grande 
público. Portanto, a escrita jornalística deve ser coloquial, atraente, 
objetiva e simples. (OLIVEIRA, 2002, p. 43) 

 

Produzimos ainda um capítulo voltado ao meio de comunicação revista e 

a trajetória editorial da Superinteressante, que é o objeto de estudo da pesqui-

sa.  

Esta forma de organização da bibliografia e do levantamento de dados 

(pesquisas, teses e sites) foi escolhida devido à análise do problema que busca 

esclarecer as hipóteses apontadas, já que é uma forma de pesquisa que procu-

ra deixar mais clara a ideia em questão. “A classificação das pesquisas em ex-

ploratórias, descritivas e explicativas é muito útil para o estabelecimento de seu 

marco teórico, ou seja, para possibilitar uma aproximação conceitual.” (GIL, 

2002, p. 43) 

Para conhecermos mais sobre a redação e a produção da revista reali-

zamos uma entrevista em profundidade com o redator-chefe da Revista Supe-

rinteressante, Alexandre Versignassi, em 7 de maio de 2016.  

 

A entrevista em profundidade é um recurso metodológico que busca, 
com base em teorias e pressupostos definidos pelo investigador reco-
lher respostas a partir da experiência subjetiva de uma fonte, selecio-
nada por deter informações que se deseja conhecer. (DUARTE, 
2005, p. 62) 

 

A entrevista nos permitiu explorar o assunto com maior profundidade, 

fornecendo elementos que nos ajudaram a compreender a estrutura do pro-

blema. O método de entrevista como técnica de pesquisa utilizado foi a entre-

vista aberta. “Tem como ponto de partida um tema ou questão ampla e flui li-
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vremente, sendo aprofundada em determinado rumo de acordo com os aspec-

tos significativos identificados pelo entrevistador.” (DUARTE, 2005, p. 65) 

Para analisarmos o conteúdo das reportagens, usamos o gênero jorna-

lístico informativo proposto por José Marques de Melo e Francisco de Assis 

(2010), que se define pelo relato de um acontecimento que está em configura-

ção, através de uma nota, que surgiu e torna-se notícia ou que repercutiu e 

provocou mudanças notadas pela instituição jornalística, transformando-se en-

tão em um relato ampliado do acontecimento. Segundo os autores, a reporta-

gem trata-se de um levantamento extenso e minucioso de informações. “Pode 

aprofundar um fato recém-noticiado ou revelar um fato inédito com ampla do-

cumentação e riqueza de detalhes". (FOLHA...,1996, p.93 apud MELO, J.; AS-

SIS, 2010, p.88) 

O método Análise de Conteúdo, da pesquisadora Laurence Bardin 

(2011), foi aplicado para a categorização dos dados. O método se organiza em 

três etapas, que são: (1) Pré-Análise, que aborda o planejamento do trabalho a 

ser elaborado, sistematizando as ideias iniciais para o desenvolvimento das 

próximas fases; (2) Exploração do material, referindo-se à análise do objeto 

estudado, realizando operações de codificação, ou seja, administrando siste-

maticamente as decisões anteriores; e, por fim, a etapa (3), que trata-se dos 

resultados obtidos e interpretação: os dados tornam-se significativos e válidos, 

confirmando as hipóteses do pesquisador. (CAVALCANTE; CALIXTO; MACE-

DO; PINHEIRO, 2014) 

No exame do texto presente nas capas, também usamos a autora Lau-

rence Bardin (2011), para analisar o conteúdo. De acordo com a jornalista Fá-

tima Ali (2009), a capa é a página mais importante de uma revista. 

 

Uma revista tem cinco segundos para atrair a atenção do leitor na 
banca [...] a capa tem de transmitir a identidade e o conteúdo da pu-
blicação, deter o leitor, levá-lo a pegar o exemplar, abri-lo e comprá-
lo. (ALI, 2009, p.67) 

 

Já Marília Scalzo (2003, p.63) define que “em toda ocasião, uma boa 

imagem será sempre importante – e é ela o primeiro elemento que prenderá a 

atenção do leitor”.  

O período escolhido para a analises dos exemplares mensais da Supe-

rinteressante foi de 2010 a 2015, ao total de 11 revistas, pré-selecionadas pelo 
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acervo digital da Superinteressante, disponível em seu site (SUPER ARQUI-

VO). A análise preliminar para os estudos foi a produção da revista nos últimos 

cinco anos e que têm chamadas ou títulos que direcionam a religião como tema 

principal em cada uma das 11 edições selecionadas, que são: Uma Investiga-

ção: Chico Xavier – edição 277; Deus: Uma Biografia – edição 284; Os Anos 

Ocultos de Jesus – edição 293; Ciência Espírita – edição 296; A Bíblia Como 

Você Nunca Leu – edição 305; Jesus: A verdade Por Trás do Mito – edição 

312; Fé faz bem - Edição 325; Êxodo – Edição 342; Maomé – A Face Oculta do 

Criador do Islã – edição 343; Extremismo Evangélico – edição 351 e Os Dez 

Mandamentos – edição 353. 

A ferramenta de pesquisa que utilizamos para identificar e catalogar os 

elementos jornalísticos nas reportagens foi o Formulário de Codificação, apre-

sentado no Quadro 1.  

 
Quadro 1 – Quadro de análise de conteúdo jornalístico 

 

 

 

 

 
 

Formulário de codificação criado pelos autores. 

 

A organização das reportagens foi feita, em primeiro momento, pela cri-

ação dos tópicos “Título”, “Edição” e “Data”. No “Resumo”, apresentamos as 

principais abordagens das reportagens, e destacamos, também, os recursos 

jornalísticos como foto, editoria, olho, destaque da reportagem, box e infográfi-

co.   

O tópico “Espaço” foi utilizado para contabilizar quantas páginas a repor-

tagem possui. Já o “Tipo” é sempre o mesmo – reportagem – e foi colocado 

para reforçar a importância da técnica jornalística.  

Os autores da reportagem foram indicados no tópico “Repórter”, devido 

à importância da assinatura no texto. E como a Superinteressante utiliza muitas 

fontes diversificadas para a produção dos textos, as separamos em quatro tó-

picos: fonte oficial, fonte especializada, coleta de dados e personagens (fontes 

testemunhais).  
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Acrescentamos livros ao tópico “coleta de dados”, pois a revista utiliza 

muitas obras nas reportagens analisadas como fontes. E, para finalizar, cria-

mos o tópico “observações”, caso haja uma ressalva necessária a ser apresen-

tada.  

 

2.1.1 Categorias 

  

Separamos as reportagens da revista Superinteressante pelas categori-

as Religiosidade (subcategorias Hábito Religioso, Religião Específica/Crença e 

Fé), Ciências Humanas (Narrativa Histórica e Fato Histórico Explicativo), Jorna-

lismo Científico (subcategorias Coleta de Dados, Neutralidade e Objetividade) e 

Fonte (subcategorias Fonte Oficial e Fonte Especializada).  

Para contabilizar quantas reportagens englobam cada categoria e sub-

categoria, usamos o formulário “Categorias e subcategorias contabilizadas”, 

apresentado abaixo: 

 
Quadro 2 – Categorias e subcategorias contabilizadas 

 

 

 

 

 

 

 

 
   
  Formulário criado pelos autores. 

  

2.1.1.1 Religiosidade 

 

A categoria “Religiosidade” engloba as subcategorias “Hábito religioso”, 

“Religião específica/crença” e “Fé”. Esta categoria foi escolhida por ser o fio 

condutor da monografia, já que o critério de seleção usado para levantar as 

reportagens foi a temática religiosa.  
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Segundo Zygmunt Bauman “[...] a religiosidade não é, afinal, nada mais 

do que a intuição dos limites até os quais os seres humanos, sendo humanos, 

podem agir e compreender”. (BAUMAN, 1998, p. 207) 

Ainda, de acordo com Sigolf Greuel (2008), a religiosidade é um proces-

so no qual as pessoas criam relações com a realidade e os poderes que elas 

consideram sobre-humanos e transcendentes, estabelecendo uma relação de 

dependência. “A religiosidade é a expressão de que a consciência humana re-

gistra uma relação com o inefável, em que demonstra confiança para com es-

tes poderes que lhe são transcendentes.” (GREUEL, 2008, p. 25) 

A subcategoria “Hábito religioso” foi incluída para mostrar a união entre 

religião e fé, a junção de ambas cria o hábito religioso, embora a fé possa exis-

tir sem que haja uma religião específica. 

Já a subcategoria “Fé” foi usada para diferenciar as reportagens que não 

possuem necessariamente teor religioso, porém trazem exemplos de pessoas 

que acreditam em algo maior – seja relacionado à natureza, santidades ou en-

tidades. 

As reportagens que abordam religiões distintas foram classificadas pela 

subcategoria “Religião Específica/Crença”, pois analisamos a presença das 

religiões e as crenças em seus dogmas. 

 

2.1.1.2 Ciências Humanas 

 

A categoria “Ciências Humanas” foi dividida em duas subcategorias 

“Narrativa Histórica” e “Fato Histórico Explicativo”.  

Anteriormente, o conhecimento se restringia a apenas separar o mito – 

narrativa – do senso comum. 

 

Chamamos de conhecimento espontâneo ou senso comum o saber 
resultante das experiências levadas a efeito pelo homem ao enfrentar 
os problemas da existência. Nesse processo ele não se encontra soli-
tário, pois tem o concurso dos contemporâneos, com os quais troca 
informações. Além disso, cada geração recebe das anteriores a he-
rança fecunda que não só é assimilada, como também transformada. 
(ARANHA; MARTINS, 1993, p.127) 
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 Mas com o começo das Ciências Humanas, a partir do século XIX, que 

estuda o próprio homem e a relação com a sociedade, o fato histórico passou a 

ser apresentado junto com a narrativa histórica ao discorrer da História da hu-

manidade. 

 

[...] As Ciências Humanas têm como objeto o próprio ser que conhe-
ce. Daí ser possível imaginar as dificuldades da economia, sociologia 
da psicologia, da geografia humana, da história para estudar com ob-
jetividade aquilo que diz respeito ao próprio homem tão diretamente. 
(ARANHA; MARTINS, 1993, p.167) 

 

Dessa forma, utilizamos a subcategoria “Narrativa Histórica” para repre-

sentar o conteúdo religioso. Já a subcategoria “Fato Histórico Explicativo” apli-

camos quando há uma abordagem pelos especialistas da área das Ciências 

Humanas.  

 

2.1.1.3 Jornalismo Científico 

 

A categoria “Jornalismo Científico” foi definida pelas subcategorias “Co-

leta de Dados”, “Neutralidade” e “Objetividade”, devido a Superinteressante ser 

uma revista sobre Ciência e Tecnologia.  

A subcategoria “Coleta de Dados” foi utilizada para identificar as pesqui-

sas, dados e livros usados nas reportagens. Já a “Neutralidade” caracteriza-se 

no jornalista ser neutro na descrição dos fatos, como utilizar fontes que forne-

çam informações para que embasem e justifiquem o produto jornalístico.  

A “Objetividade”, além da necessidade de fontes, caracteriza-se em re-

digir um texto coeso e direto, com informações claras e de fácil entendimento. 

Ao ser objetivo, o jornalista traz ao leitor, ouvinte ou telespectador o que se 

propõe no produto jornalístico oferecido.  

 

O discurso no jornalismo noticioso da imprensa tenta afastar a subje-
tividade do jornalista para autorizar a objetividade da instituição jorna-
lística, delega para a língua (para uma fatia dela) a possibilidade de 
transmitir conteúdos de modo neutro, ou seja, a informação não seria 
uma interpretação da imprensa aos fatos transformados em notícia, 
mas a descrição dos fatos reais pelos textos noticiosos. (MELO, S., 
2004, p.35) 
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2.1.1.4 Fonte 

 

Por fim, a categoria “Fonte”, que engloba as subcategorias “Fonte Ofici-

al” e “Fonte Especializada” foi escolhida para mostrar se há a presença ou não 

de fontes nas reportagens que analisaremos.  

Segundo o autor Aldo Antonio Schmitz (2011), as fontes de notícias se 

caracterizam por fornecerem informações, de forma explícita ou confidencial, 

aos jornalistas.  

Fontes de notícias são pessoas, organizações, grupos sociais ou re-
ferências; envolvidas direta ou indiretamente a fatos e eventos; que 
agem de forma proativa, ativa, passiva ou reativa; sendo confiáveis, 
fidedignas ou duvidosas; de quem os jornalistas obtêm informações 
de modo explícito ou confidencial para transmitir ao público, por meio 
de uma mídia. (SCHMITZ, 2011, p.9)  
 

Classificamos as fontes em especializadas ou oficiais para distinguir as 

áreas de atuação de cada. 
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3 A RELIGIÃO E O IMAGINÁRIO 

 

Os seres humanos se diferenciam dos animais sendo racionais, e princi-

palmente possuindo desejo. Alves (2010) compreende como desejo o sintoma 

de privação da ausência. O ser humano, quando se depara com a ausência, 

deseja, e com isso imagina, e a partir daí cria símbolos. Dessa capacidade, 

nasceu a religião, a partir do “poder que os homens têm de dar nomes às coi-

sas”. Para o autor, o ser humano consegue discriminar as coisas em importân-

cia secundária e aquelas as quais seu destino, sua vida e sua morte se depen-

duram. (ALVES, 2010, p. 25) 

Acreditar que existe um propósito para essa vida, ou mesmo outra vida 

depois dessa, é elemento comum em todas as culturas desde o período Paleo-

lítico Superior. Nunca existiu um povo que não fosse religioso de algum modo, 

em qualquer tempo.  

 

É fácil identificar, isolar e estudar a religião como comportamento 
exótico de grupos sociais restritos e distantes. Mas é necessário re-
conhecê-la como presença invisível, sutil, disfarçada, que se constitui 
num dos fios com o que se tece o acontecer do nosso cotidiano. A re-
ligião está mais próxima de nossa experiência pessoal do que dese-
jamos admitir. (ALVES, 2010, p 13) 

 

Por não ter respostas para o sentido da vida e também para a morte, o 

ser humano criou símbolos que pudessem explicar esses fenômenos, utilizados 

para exorcizar o medo, como forma de proteção. “Os objetos adquirem uma 

dimensão nova, passam a ser sinais de realidades invisíveis”.  (ALVES, 2010, 

p.27) 

A religião, dessa forma, tem a intenção de transformar coisas vazias, 

dando-lhes sentido e transformando-as em parte do mundo humano, não im-

portando fatos tangíveis, e sim objetos criados pela imaginação. “As entidades 

religiosas são entidades imaginárias”. (ALVES, 2010, p.30). Segundo autor, a 

religião tem o poder, o amor e a dignidade do imaginário. Sem a imaginação, 

nenhuma cultura ou conhecimento teria surgido. 

 

Foi necessário que a imaginação ficasse grávida para que o mundo 
da cultura nascesse. Portanto, ao afirmar que as entidades da religião 
pertencem ao imaginário, não as estou colocando ao lado do engodo 
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e da perturbação mental. Estou apenas estabelecendo sua filiação e 
reconhecendo a fraternidade que nos une. (ALVES, 2010, p. 31) 

 

De acordo com o livro “O Homem em Busca de Deus” (1990), a origem 

das religiões muda de acordo com cada crença, sendo atribuída a figuras co-

mo: Jesus, Maomé, Buda, entre outros. Mas apesar de serem considerados os 

fundadores das religiões, eles não as fundaram de fato. Seus ensinos religio-

sos já existiam, ou foram modificados por eles por terem se tornado insatisfató-

rios por algum motivo. Tanto Buda, como Maomé e Martinho Lutero, por exem-

plo, sentiam-se insatisfeitos com as religiões de suas épocas. 

Segundo a teoria animista, proposta por Edward Taylor, a religião nas-

ceu graças as experiências dos povos primitivos com sonhos, alucinações, vi-

sões e também por conta da inércia dos cadáveres, e foi a partir disso que eles 

passaram a acreditar que o corpo é habitado por uma alma (anima, em latim). 

Para eles, a alma se mantinha viva após a morte, por isso os mortos e os obje-

tos nos quais acreditavam que suas almas teriam vivido passaram a ser adora-

dos como deuses. (TAYLOR apud O HOMEM EM BUSCA DE DEUS, 1990, 

p.23) 

R. R. Marett, também citado em “O Homem em Busca de Deus” melho-

rou a teoria, dando origem ao animatismo. O autor estudou os melanésios das 

ilhas do Pacífico e nativos da África e da América, concluindo de que os povos 

primitivos não teriam noção da alma, e sim acreditam na existência de uma 

força, um poder sobrenatural que daria vida a todas as coisas. Marett acredita-

va que a religião era a reação emocional do homem diante das coisas que ele 

não conhecia.  

Já Sigmund Freud acreditava que a religião teria surgido graças a uma 

neurose ligada a imagem paterna. Segundo ele, nas sociedades primitivas, o 

pai era quem comandava o clã, causando ao mesmo tempo admiração e ódio 

em seus filhos, que por isso acabavam se rebelando. Matar o pai era uma for-

ma de adquirir seu poder, mas a culpa que isso provocava deu origem a ritos 

que tinham a intenção de remediar a atitude, isso teria endeusado a figura pa-

terna. (FREUD apud O HOMEM EM BUSCA DE DEUS, 1990, p. 24) 

Ainda segundo o livro, muitas outras teorias podem ter existido, mas 

com o tempo foram esquecidas. Nenhuma pode ser considerada mais aceitável 

que a outra, todas são resultado do imaginário de quem as criou, sendo substi-
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tuíveis a medida que novos pensamentos apareciam. O assunto é debatido há 

anos, sem que tenha sido encontrada uma resposta concreta e definitiva sobre 

o surgimento da religião. Historicamente falando, os vestígios deixados pelas 

civilizações passadas não registraram os pensamentos da época, o que adora-

vam e do que tinham medo, o que torna o estudo ainda mais difícil. Não se sa-

be exatamente como e quando suas culturas foram mudando com o passar do 

tempo.  

Para a Ciência, os seres humanos possuem uma mesma origem, des-

cendem de um mesmo tronco, assim como os idiomas, que segundo algumas 

evidências teriam surgido de uma mesma fonte. Isso nos leva a teoria de que 

as religiões teriam começado de um mesmo modo, e explica porque algumas 

delas são tão semelhantes e ao mesmo tempo cheias de diferenças. Seus en-

sinamentos e suas crenças são basicamente os mesmos. Todas pregam coi-

sas como: a imortalidade da alma, a recompensa para aqueles que foram bons 

durante a vida, o castigo para aqueles que agiram de modo errado, um deus 

trino (por exemplo: Pai, Filho e Espírito Santo) ou uma divindade com vários 

deuses e uma deusa-mãe, assim como os mitos e lendas de cada crença pos-

suem características comuns entre si. Todas falam sobre castigos, sacrifícios, 

deuses que teriam vivido entre os humanos e também a lenda do dilúvio, pre-

sente em várias religiões. 

Lendas sobre um mundo perfeito, onde todos viviam em harmonia e feli-

cidade estão presentes nas religiões de diferentes povos, como no catolicismo, 

em religiões chinesas, nos povos tibetanos, egípcios, mexicanos entre outros.  

Todos povos de lugares distantes, com linguagens, culturas e costumes com-

pletamente diferentes. Um exemplo de lenda que é comum entre elas é a de 

Adão e Eva que possuem uma versão grega. O mito de Epimeteu e Pandora, 

no qual ambos teriam sido banidos do Olimpo quando Pandora abriu a caixa 

com todos os males do mundo e os deixou escapar. Embora o contexto seja 

um pouco diferente, todos têm ideias muito similares com relação a suas ori-

gens, conforme explica o livro “O Homem em Busca de Deus” (1990). 

Para Alves (2010), a religião surge como uma crença de que o universo 

como um todo tem um lado humano, os símbolos correspondem a uma neces-

sidade poderosa de acreditar que o homem vive em um mundo que faz sentido. 

“Os homens não vivem só de pão. Vivem também de símbolos, porque sem 
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eles não haveria ordem, nem sentido para a vida, nem vontade de viver.” (AL-

VES, 2010, p. 34) Esses símbolos, de tanto serem usados tornam-se reais, 

passam a ser tratados como coisas e tornam-se verdade. 

Alves (2010) cria um paralelo entre a religião de antigamente e a atual, e 

para ilustrá-lo refere-se ao período da Idade Média, no qual a religiosidade era 

vivida cotidianamente. “Para os medievais não havia fantasia alguma. Seu 

mundo era sólido, constituído por fatos, comprovados por inúmeras evidências 

e além de quaisquer dúvidas.” (ALVES, 2010, p.43) 

 A mudança aconteceu a partir da inserção do pensamento utilitarista, 

que buscava a utilidade das coisas, principalmente utilidade comercial, visando 

o lucro. A partir de então a Ciência passou a progredir, com o método científico, 

e a religiosidade passou a ser deixada de lado. O homem medieval apenas 

contemplava a natureza, sem ter a necessidade de modificá-la, mas a necessi-

dade da riqueza fez com que a recém-formada burguesia se tornasse agressi-

va, manipulando e controlando a natureza de acordo com seus interesses. “Os 

religiosos, até agora, têm buscado entender a natureza; mas o que importa não 

é entender, e sim transformar.” (ALVES, 2010, p.46)  

Foi a partir da produção racional de riqueza, através da matemática, que 

a burguesia conseguiu sobreviver em meio ao mundo obscurecido da Idade 

Média, a natureza deixou de ser respeitada e consequentemente preservada a 

partir do momento em que começou a ser vista apenas como fonte de matéria-

prima, perdendo seu valor, assim como as pessoas, que a partir de então pas-

sam a valer o quanto ganham, pelo tempo que ganham. A religião passa a ser 

responsável pela realidade espiritual, enquanto se encarregam das coisas ma-

teriais a espada e o dinheiro. “É necessário reconhecer que a religião represen-

tava o passado, a tradição. Tratava-se de uma forma de conhecimento surgido 

em meio a uma organização social e política derrotada.” (ALVES, 2010, p.48) 

 A Ciência passou a ganhar destaque junto à burguesia, se sobrepondo a 

antiga ciência medieval que buscava a finalidade das coisas, procurando seus 

propósitos divinos. “Conhecer é saber o funcionamento. E quem sabe o funcio-

namento tem o segredo da manipulação e do controle.” (ALVES, 2010, p.49) 

 A partir do momento em que as coisas começaram a dar certo elas dei-

xaram de ser questionadas, o conhecimento só poderia ser transmitido através 

do método científico, de modo objetivo. “As coisas que são ditas e pensadas 
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devem corresponder às que são vistas e percebidas.” (ALVES, 2010, p.49) O 

discurso religioso passou a ser visto como uma loucura, já que ele foge de 

qualquer pensamento lógico, ele é considerado ilusório. 

A Idade das Trevas foi considerada pela Ciência um período no qual as 

pessoas possuíam um comportamento infantil e não eram evoluídas. Oposto 

ao que a Ciência esperava do futuro: progresso, riqueza e conhecimento cientí-

fico. Por isso muitos profetizaram o fim das religiões e o surgimento de uma 

nova ordem social. Apesar de tudo a religião se manteve viva. 

 A ciência existente na Era Medieval via o universo como um conjunto de 

coisas com outros significados, não apenas como coisas, tudo precisava ser 

decifrado, ela só conseguiu avançar com a mudança de visão trazida pela Ida-

de Moderna, quando pararam de procurar um significado para tudo e passou-

se a enxergar as coisas como coisas, sem significado nenhum, incluindo as 

religiões.  

 Com a revolução sociológica, a religião começou a ser interpretada co-

mo uma afirmação. “Diz-se que a ciência em princípio nega a religião. Mas a 

religião existe. Constitui-se num sistema de fatos dados. Em suma: ela é uma 

realidade. Como poderia a ciência negar tal realidade?” (DURKHEIM apud AL-

VES, 2010, p.60) A partir disso, Alves (2010) diz que a religião é uma institui-

ção, e que não é inferior às experiências cientificas, mas que elas são diferen-

tes. A persistência da religião e sua universalidade sugerem que ela é essenci-

al a humanidade e também permanente.  

 A ideia de que tudo é baseado no utilitarismo se quebra quando o ho-

mem percebe que não pode se livrar de tudo que não é mais útil, como os mais 

velhos, crianças defeituosas, entre outras coisas, por razões morais, não justifi-

cáveis na visão utilitarista. A consciência pesa, dizendo que algo sagrado foi 

violado. “O sagrado é o centro do mundo, a origem da ordem, a fonte das nor-

mas, a garantia da harmonia.” (ALVES, 2010, p. 64) 

 Ao explorar a religião Durkheim explorava também as condições para 

que os seres humanos sobrevivam socialmente. O homem coloca uma aura 

sagrada nos fatos, e isso só acontece devido a capacidade humana de imagi-

nar, criando um mundo ideal. Diferente do que ocorre na natureza, onde os 

animais veem somente o fato. O sociólogo acreditava ser impossível a existên-
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cia de uma sociedade completamente profana, onde houver uma sociedade 

haverão deuses e experiências sagradas.  

 

Existe algo de eterno na religião que está destinado a sobreviver a 
todos os símbolos particulares nos quais o pensamento religioso su-
cessivamente se envolveu. Não pode existir uma sociedade que não 
sinta a necessidade de manter e reafirmar, a intervalos, os sentimen-
tos coletivos e ideias coletivas que constituem sua unidade e perso-
nalidade. (DURKHEIM apud ALVES, 2010, p.66) 
 

 A religião está sempre em transformação, por isso acredita-se que ela 

nunca desaparecerá. “Os velhos deuses já estão avançados em anos ou já 

morreram, e outros ainda não nasceram.” (DURKHEIM apud ALVES, 2010, p. 

66) 

 Alves (2010) explica que para Karl Marx, a religião não fazia diferença 

alguma, não era a causa de nada na sociedade, era apenas um sintoma em 

uma sociedade que só se importava com o lucro, sem nenhuma compaixão. 

Para Marx, a consciência humana, a produção das ideias, está diretamente 

ligada às relações do homem com o material, e isso inclui suas relações espiri-

tuais. O homem cria a religião e ela torna-se um consolo nas horas difíceis, “a 

vontade de Deus” se torna um argumento indiscutível. “É o homem que faz a 

religião; a religião não faz o homem.” (MARX apud ALVES, 2010, p. 72) 

 Marx diz ainda que a religião é uma ilusão, é fruto da alienação. Criada 

porque a situação a exige, e que é necessário solucionar o problema para aca-

bar com a ilusão, o ópio do povo. (MARX apud ALVES, 2010) 

 As pessoas buscam razões para viver ou para morrer na religião, isso 

não pode ser ignorado, e a Ciência, que discute o fim do discurso religioso não 

possui mártires e por isso também não pode oferecer motivos para que alguém 

viva ou morra. 

 A sociologia ignora o que acontece no interior de cada um, na alma, mas 

a religião é um fato social que apesar de parecer sem fundamento, não há 

comprovação de que seja irreal. Os homens construíram mundos imaginários 

religiosos. “Por que não entender a religião da mesma forma como entendemos 

os sonhos? Sonhos são as religiões dos que dormem. Religiões são sonhos 

dos que estão acordados.” (ALVES, 2010, p. 87) 
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Os sonhos não correspondem ao que de fato acontece na nossa vida, 

não costumam fazer sentido, mas não se pode provar que não são de algum 

modo expressões da alma. Alves (2010) diz que segundo a psicanálise, os so-

nhos podem ser mensagens codificadas, para enganar o inimigo, e que por 

isso não os compreendemos. Os seres humanos são divididos entre o lado da 

luz, aquele que age da maneira correta sempre e o desejo, que é reprimido 

pelo lado bom e pela força da sociedade, que sempre exige ordem. “A essência 

da sociedade é a repressão do indivíduo, a essência do indivíduo é a repressão 

de si mesmo.” (ALVES, 2010, p.89) A constante guerra contra nós mesmos não 

permite que sejamos o que gostaríamos, o desejo não se desenvolve porque é 

reprimido.  

 

Acontece que o desejo é indestrutível. E lá, do esquecimento em que 
se encontra, ele não cessa de enviar mensagens cifradas – para que 
seus captores não as entendam. E elas aparecem como sintomas 
neuróticos, como lapsos e equívocos, como sonhos.... Os sonhos são 
a voz do desejo. Aqui nasce a religião, como mensagem do desejo, 
expressão de nostalgia, esperança de prazer... (ALVES, 2010, p.90) 

 

 Ao citar Freud, Alves (2010) diz que os desejos estão condenados a fra-

cassar, já que a realidade não foi feita para atendê-los. A felicidade não está 

incluída nos planos da Criação. “Não há desejo que possa alterar o caminhar 

do „princípio da realidade‟.” (FREUD apud ALVES, 2010, p.91) A falta de cami-

nhos para escapar desse beco sem saída que é a realidade faz com que a 

imaginação crie meios de fuga e consolo para que o homem encontre, através 

da imaginação, o que a realidade nega. São ilusões, e a religião é uma delas. 

As necessidades que o homem tem de se defender da força da natureza deram 

origem aos desejos.  

Os homens notaram que se conseguissem enxergar em meio à realida-

de algo que sentisse do mesmo modo que eles, o problema se resolveria. Deus 

é a explicação encontrada para tornar o universo menos amedrontador e a 

morte também. É um modo de suavizar as coisas. “O mundo do sagrado não é 

uma realidade do lado de lá, mas uma transfiguração daquilo que existe do la-

do de cá.” (ALVES, 2010, p. 95) 

 Ainda segundo Alves (2010), a religião torna-se a arma das classes 

oprimidas a partir do momento em que passam a usá-la para transformar sua 
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realidade. Líderes religiosos se tornam mártires em nome de sua religião e a 

religião adquire significado político, é a forma das minorias se expressarem e 

por isso é reprimida pelos poderosos. 

 Apesar de a Ciência tentar de todas as formas desconstruir a religião, 

ela fala sobre o sentido da vida, propondo meios para a felicidade. O sentido da 

vida não é encontrado através da Ciência, e é por isso que as pessoas ainda 

buscam acreditar em algo.  

 

Afirmar que a vida tem sentido é propor a fantástica hipótese de que 
o universo vibra com os nossos sentimentos, sofre a dor dos tortura-
dos, chora a lágrima dos abandonados, sorri com as crianças que 
brincam... Tudo está ligado. Convicção de que, por detrás das coisas 
visíveis, há um rosto invisível que sorri, presença amiga, braços que 
abraçam, como na famosa tela de Salvador Dalí. E é esta crença que 
explica os sacrifícios que se oferecem nos altares e as preces que se 
balbuciam na solidão. (ALVES, 2010, p. 121) 
 
 

Os deuses ganharam novos nomes e rótulos, mas mesmo assim ainda 

expressam os mesmos problemas individuais e sociais em torno dos quais a 

religião surgiu. 
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4 AS CIÊNCIAS HUMANAS E O HOMEM 

 

A Ciência é uma cultura social moderna, de acordo com Lungarzo 

(1989). Por ser um termo abrangente, “Ciência” também passa a ideia de “co-

nhecimento” e assim se estuda e classifica cada área acadêmica como uma 

ciência diversa. “Este é o sentido em que pensamos ao qualificarmos de ciên-

cia a sociologia, a química ou a linguística.” (LUNGARZO, 1989, p. 15) 

A tentativa de descrever a natureza, porém com argumentação e racio-

cínio logico, excluindo subjetivismo e preferências sociais, é a caracterização 

de Ciência (FLEURY apud SOUZA, 2012). Pois “a ciência é transformadora e 

pode melhorar a qualidade de vidas das pessoas em sua época.” (BACON 

apud SOUZA, 2012) 

De acordo com Vannucchi (2004), a Ciência não existiu por muitos sécu-

los. Nasceu aos poucos, a partir da cultura e pela sobrevivência. Até se formar 

numa pesquisa disciplinada e com linguagem definida como é conhecida atu-

almente. 

Vannucchi (2004) apresenta que a mecânica, a astronomia, a cartografia 

e outros conhecimentos práticos nasceram séculos antes da ciência humanista, 

pois “nossos ancestrais certamente não podiam se permitir o luxo de apenas se 

autocontemplarem”. (VANNUCHI, 2004, p. 73) Porém o homem sempre se di-

ferenciou dos elementos da natureza e passou a indagar quem era e como po-

deria conhecer a si próprio. 

Fenômenos vivenciais, como nascimento, vida, amor, doença e morte 

passaram a ser questionados e assim se criou a relação entre natureza e reli-

giosidade, numa busca para solucionar quem seria a humanidade. 

 

A religião é que sugeria modos, ritos, orações, símbolos, com que 
poderia, quem sabe, evitar catástrofes ou subjugar potências mais al-
tas, a serviço dos interesses da humanidade. (VANNUCCHI, 2004, p. 
81) 
 

O homem, sem instinto especializado, teve que aprender e trabalhar pe-

la sua sobrevivência.  Por meio “de tentativas ocasionais e posteriormente, de 

incansáveis pesquisas e laboriosos esforços”, (VANNUCCHI, 2004, p. 61) a 

Ciência surgiu. 
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Foi a partir do século XVII, conforme apresentam Aranha e Martins 

(1993), que o conhecimento científico se tornou presente na sociedade, sendo 

uma conquista para ela também. Já que anteriormente o conhecimento se res-

tringia a apenas separar o mito do senso comum. 

 

Chamamos de conhecimento espontâneo ou senso comum o saber 
resultante das experiências levadas a efeito pelo homem ao enfrentar 
os problemas da existência. Nesse processo ele não se encontra soli-
tário, pois tem o concurso dos contemporâneos, com os quais troca 
informações. Além disso, cada geração recebe das anteriores a he-
rança fecunda que não só é assimilada, como também transformada. 
(ARANHA; MARTINS, 1993, p.127) 

 

E ao aprender a fazer ciência, entre observação e experimentação, as 

ciências se dividiram entre natural e humana. Uma focada na natureza e a ou-

tra no homem, respectivamente. Ciências que não pertencem ao mundo físico, 

químico ou biológico, “não são ciências naturais, ciências dos fatos da nature-

za.” (LUNGARZO, 1989, p.17) 

As Ciências Naturais buscam adequar o método das ciências da nature-

za às Ciências Humanas, a qual vai contra a tendência humanista, consoante 

Aranha e Martins (1993). 

 

Exemplos de ciências naturais são: a física, a química, a biologia, a 
geologia, a astronomia e algumas outras. Enquanto as ciências hu-
manas seriam a história, a antropologia, a psicologia, a linguística, a 
economia, a ciência politica, e assim por diante. (LUNGARZO, 1989, 
p. 18) 
 

Já as Ciências Humanas, somente a partir do século XIX que se desta-

caram das demais ciências, mas até hoje “enfrentam problemas na tentativa de 

estabelecer o método adequado à compreensão do comportamento humano”. 

(ARANHA; MARTINS, 1993, p. 166) 

As Ciências Humanas têm como critério principal analisar a sociedade e 

são caracterizadas por estudar áreas como Direito, Cinema, Dança, Teatro, 

Literatura, Arqueologia e História.  

 

Cada ciência se torna então uma ciência particular, no sentido de ter 
um campo delimitado de pesquisa e um método próprio. As ciências 
são particulares na medida em que cada uma privilegia setores distin-
tos da realidade: a física trata do movimento de corpos; a química, da 
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sua transformação; a biologia, do ser vivo etc. (ARANHA; MARTINS, 
1993, p. 129)  

 
O termo “humano” que acompanha a “ciência” é devido ao objeto estu-

dado, que é ele mesmo. Pois desde sempre o Homem teve interesse pela sua 

própria atividade. “O interesse pela atividade própria do homem é tão velho 

quanto o interesse pela natureza.” (LUNGARZO, 1989, p 37) 

 

Essas ciências não são ciências naturais, ciências dos fatos da natu-
reza. São ciências humanas, porque analisam, estudam, pesquisam 
fenômenos relativos ao homem. (LUNGARZO, 1989, p. 17)  

 

Porém podem trabalhar em conjunto, como a psicologia (Ciências Hu-

manas) se basear na biologia (Ciências Naturais) em determinados momentos.  

Isso ocorre pelas outras divisões da Ciência, uma delas sendo a abstrata (ma-

temática e lógica) e a factual (naturais e humanas), assim a biologia e a psico-

logia podem ser estudadas pela Ciência Factual, por serem áreas afins.  As 

Ciências Abstratas, também conhecidas como “ciências formais”, lidam com o 

abstrato, o que não é palpável e não é concreto. Trabalhando com a forma do 

conhecimento e não sobre o conteúdo, com foco nas ideias. (LUNGARZO, 

1989) 

As Ciências que englobam a Factual são classificadas juntas por seus 

objetos serem reais, mas com existência independente e por serem percebidas 

através dos sentidos. 

 

Por exemplo, a psicologia é uma ciência cujos campos de interesse 
são a mente, o inconsciente, os conflitos humanos etc. A sociologia 
estuda os grupos sociais, a família, as populações, os Estados, as re-
lações de poder, o conceito de conflito etc. (LUNGARZO, 1989, p. 17) 

 

As Ciências Humanas, portanto, estão dentro das Ciências Factuais, que 

estudam fenômenos e fatos. “O interesse dominante nas ciências humanas são 

os fenômenos e atividades relacionados com o homem, a cultura, a sociedade 

e os elementos que fazem parte da comunicação, como a linguagem.” (LUN-

GARZO, 1989, p. 37) 

 Conforme Lungarzo (1989) aponta, a fonte de conhecimento do cientista 

factual são os dados reais, os acontecimentos do mundo, sejam eles físicos, 

biológicos ou culturais.  
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Dentre estas características factuais, também se destaca o empirismo, 

classificado como ingênuo, por Aranha e Martins (1993), pelo sistema não ser 

crítico e nem por apresentar um problema. Uma atitude empírica “propõe que o 

método correto seja o da observação de dados, através de sentidos, sem parti-

cipação da generalização ou da mente do observador.” (ARAÚJO, 2003, p. 17) 

 

É um tipo de conhecimento empírico, porque se baseia na experiên-
cia cotidiana e comum das pessoas, distinguindo-se por isso da expe-
riência científica, que exige planejamento rigoroso. (ARANHA; MAR-
TINS, 1993, p. 128) 

 
 A observação também é um artifício do cientista factual que “observa os 

fatos e registra os dados obtidos”. (LUNGARZO, 1989, p. 23) E também tenta 

reproduzir de forma artificial o que captou com suas análises. 

 Fora o já falado “ciências do homem” e “ciências da cultura”, as Ciências 

Humanas também são conhecidas como “Ciências Sociais”. Pois o homem 

como um ser pensante e ativo, por meio da inteligência e das emoções, pode 

transformar o mundo – o social, conforme indica Lungarzo (1989). 

 Por fim, citando o termo do autor Vannucchi (2004), é “irracional” falar de 

Ciências Humanas sem citar a Filosofia. A base de todos os questionamentos 

que pode responder o que a ciência humanista estuda: “o Homem”. Para se ter 

esse entendimento é necessário compreender que “as Ciências Humanas de-

vem ser filosóficas para ser científicas.” (GOLDMANN, 1967 apud VANNUC-

CHI, 2004, p. 92) 

No século XVI, antes das Ciências Humanas se firmarem (século XIX, 

como visto acima), vários fatos abalaram a sociedade da época – Idade Média. 

Foi-se comprovado que o planeta Terra é redondo e não o centro do universo e 

que os planetas se movem ao redor do Sol, de acordo com o heliocentrismo, 

além do naturalismo e humanismo começarem a tomar forma.  

 

Tudo isso gerou uma atmosfera de dúvida [...] o homem moderno – 
envolvido no sonho de chegar à Verdade, sem erros nem imposições, 
através de uma ciência nova, sólida e universal. (VANNUCCHI, 2004, 
p. 102) 

 

E assim no século XIX, com o positivismo de Comte, o materialismo his-

tórico de Marx, o evolucionismo de Darwin e o pan-sexualismo de Freud se 
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destacando por estudarem o mistério do homem, mas serem análises científi-

cas, as próprias Ciências Humanas tomaram corpo e se sobressaíram, liber-

tando-se da esfera da filosofia e propondo autonomia ao Homem. (VANNUC-

CHI, 2004) 

 

Como se operou, porém, essa libertação? Por uma inversão de pes-
quisas. Agora, em vez de buscar o ser e a essência das coisas, a in-
teligência humana muda de direção e passa a se ocupar dos fenô-
menos em si mesmos, autonomizando-os. (VANNUCCHI, 2004, p. 
106) 

 

E se fez História. Mas ela nem sempre consegue se limitar somente a 

sua área, portanto precisa buscar informações em outras vertentes, para vali-

dar suas teses e ter sustentação em seus argumentos (LUNGARZO, 1989), 

para conseguir solucionar sua maior questão – analisar o homem. E assim, as 

Ciências Humanas, a representação de mundo que os homens têm dos últimos 

dois séculos, segundo Lage (2003), influenciou a forma como a própria História 

é escrita até hoje. 

 
Quadro 3 – Representação das divisões da Ciência 

FACTUAIS ABSTRATAS 

Naturais Humanas 

Física 

Química 

Biologia 

Geologia 

Astronomia 

Meteorologia 

Sociologia 

Antropologia 

Política 

História 

Economia 

Linguística 

Psicologia 

Lógica Matemática 

Fonte: LUNGARZO, 1989
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5 A DIVULGAÇÃO E O JORNALISMO CIENTÍFICO  
 

O discurso científico possui sua própria linguagem, que, em sua maioria, 

é compreendido por aqueles que participam do feito científico. De acordo com 

Pippi e Peruzzolo (2004), o pesquisador utiliza um jargão específico para sua 

área de pesquisa que nem sempre é inteligível por outra comunidade de pes-

quisadores, quiçá para o público leigo.  

A Ciência pode ser visualizada em diversos aspectos, e Vogt (2011) ex-

plica tal dinâmica através de um gráfico dividido em quatro partes. No quadro a 

seguir, podemos identificar o papel do jornalista no discurso da ciência (divul-

gador) sendo um elemento importante para a produção e circulação da produ-

ção científica.  

 
Quadro 4 – A Espiral da Cultura Científica 

 

Fonte: DIÁLOGOS ENTRE CIÊNCIA E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, 2011. Disponível em 

<https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/5946/1/dialogos_entre_ciencias_repositorio.pdf> 

Acesso em 27 mar. 2016. 

 

Vogt (2011) criou a espiral da cultura científica, ou a batizada “VOGT 

2003”, para ter uma metáfora que relacione fatos e acontecimentos da Ciência. 

“Cada um desses quadrantes pode, além disso, caracterizar-se por um conjun-

to de elementos que, neles distribuídos, pela evolução da espiral, contribuem 

também para melhor entender a dinâmica do processo da cultura científica”. 

(VOGT, 2011, p.10) 

https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/5946/1/dialogos_entre_ciencias_repositorio.pdf
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Podemos identificar nos quatro quadrantes os que, segundo Vogt, são 

os “destinadores”, como os cientistas, professores, administradores de museus 

e, por fim, os jornalistas. De acordo com o autor, todos desempenham o mes-

mo papel: levar ao público (destinatário) a cultura e produção científica.   

 

A divulgação científica com o propósito de levar ao grande público, 
além de notícias e interpretações do progresso que a pesquisa vem 
realizando, as observações que procuram familiarizar esse público 
com a natureza do trabalho da ciência e a vida dos cientistas. Assim, 
conceituada, ela ganhou expansão em muitos países, não só na im-
prensa, mas sob forma de livros e, mais refinadamente, em outros 
meios de comunicação de massa. (GONÇALVES, 1998 apud LIMA, 
2008) 

 
 

Para compreender o processo da divulgação científica é preciso conhe-

cer os diferentes conceitos da “Comunicação Pública da Ciência”. (LEWENS-

TEIN; BROSSARD, 2006, apud CALDAS, 2011) Este processo ocorre em qua-

tro modelos: o primeiro, conhecido como “modelo do déficit”, teve início no sé-

culo XIX, e surge a partir da visão da comunidade científica inglesa. O objetivo 

é levar informações científicas à massa. E, segundo Caldas (2011), está dire-

tamente ligado à alfabetização científica do público leigo.  

O segundo, conhecido como “modelo contextual”, surge em meados de 

1980, e possui a preocupação com a valorização de experiências culturais. A 

partir dele, o papel da mídia na ampliação dos conceitos científicos é reconhe-

cido, e, de acordo com Caldas (2011), este modelo é uma versão aperfeiçoada 

do primeiro (déficit). Já o terceiro modelo, o chamado “experiência leiga”, ga-

nha vida na década 1990. Este considera que os cientistas são “arrogantes” e, 

eventualmente, “falham ao não fornecer elementos necessários para uma real 

tomada de decisão do público em situações políticas conflitantes. Trata-se, por-

tanto, de um modelo mais dialógico e democrático”. (CALDAS, 2011, p.21) 

Conforme explica a autora, este é o modelo que não só reconhece como 

também valoriza a opinião do público e seu direito de participar das decisões 

sobre as políticas públicas de CT&I (Ciência, Tecnologia e Inovação).  “Esses 

modelos que procuram explicar as relações entre ciência e sociedade, partindo 

de abordagens distintas, são na prática estratégias de divulgação científica pa-

ra a educação científica dos cidadãos em geral”. (CALDAS, 2011, p.21) 
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Por fim, Caldas (2011) cita mais um campo de estudos que discute a 

comunicação científica, que é o da Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). Tal 

estudo defende a participação dos cidadãos nos processos sobre Ciência e 

Tecnologia. 

Como explica Bazzo (2003), as discussões em torno da área de CTS 
abordam a importância de se democratizar o conhecimento acerca 
das relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Isso porque, de 
acordo com o autor, hoje, as questões relativas à ciência e à tecnolo-
gia e sua importância na definição das condições da vida humana ex-
travasam o âmbito acadêmico para converter-se em centro de aten-
ção e interesse do conjunto da sociedade. (CALDAS, 2011, p. 22) 

  

 O jornalismo é “a atividade profissional que tem por objetivo a apuração, 

o processamento e a transmissão de informações da atualidade para o grande 

público, através de veículos de difusão coletiva”. (BARBOSA; RABAÇA, 1978 

apud PIPPI; PERUZZOLO, 2004) Tal profissão possui a responsabilidade da 

fala e transcrição de informações e, de acordo com Viviane de Assunção e 

Souza (2012), os meios de comunicação em massa tornaram-se a solução 

mais viável para aproximar o público da ciência, já que possuem a função de 

traduzir tal linguagem. O jornalismo entra como o canal entre a ciência e o pú-

blico. 

 

Dessa forma, segundo Cláudio Bertolli Filho (2006, p. 1) é a mídia 
que ocupa o lugar de fornecedora de informação científica em um 
mundo que é dominado pelo avanço tecnológico. Alicia Ivanissevich 
(2005, p. 13) complementa dizendo que os meios de comunicação 
são o caminho mais rápido e abrangente de divulgar ciência. A isso 
se dá o nome de Jornalismo Científico, que de acordo com Bertolli 
(2006, p. 3), é um produto jornalístico tratando de temas relacionados 
à ciência e à tecnologia, construído para um público não especializa-
do. (SOUZA, 2012, p.9) 
 

O jornalista científico deve ter visão crítica e interpretativa da Ciência, 

conforme explica a autora Fabíola de Oliveira (2002). De acordo com Pippi e 

Peruzzolo (2004), o JC (Jornalismo Científico) tem que ir além da divulgação 

básica das descobertas do campo científico e teorias complexas; deve-se fo-

car, também, nas Ciências Humanas. “O jornalismo científico de qualidade de-

ve demonstrar que fazer C&T é, acima de tudo, atividade estreitamente huma-

na, com implicações diretas nas atividades socioeconômicas e políticas de um 

país”. (OLIVEIRA, 2002, p.14) 
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A temática do JC, segundo Lage (2003), pode não ser a notícia em si, no 

sentido da revelação de algo novo, mas o tratamento de assuntos que se en-

quadram no conceito de serviço público para a sociedade. “O que há de mais 

importante é a capacidade de penetrar na cultura científica para poder dela ex-

trair e traduzir, com a exatidão possível, informações de interesse da socieda-

de”. (LAGE, 2003) 

A linguagem científica deve ser realizada com elementos que garantam 

sua objetividade e imparcialidade, com verbos na terceira pessoa. “Como se o 

pesquisador, especialista ou cientista que faz uso da linguagem dita fosse ape-

nas um ente que organizasse linguisticamente o conhecimento pré-existente.” 

(PIPPI; PERUZZOLO, 2004) 

O objeto de estudo desta monografia, Revista Superinteressante (editora 

Abril), faz uso do Jornalismo Científico em suas reportagens e, através das pá-

ginas impressas, passa a ser o canal entre a Ciência e o leitor. Pippi e Peruz-

zolo (2004) afirmam que a redação de uma reportagem que possui cunho cien-

tífico apresenta algumas diferenças em relação às demais.  

 

Recorrendo à inteligibilidade, o repórter deve redigir um texto claro, 
simples e com objetivos bem definidos, deve abolir termos técnicos 
(ou fazer correlações que ilustrem os termos específicos), explicitar 
os jargões científicos e aproximar a descoberta (ou fato científico) do 
cotidiano dos leitores. Deve, ainda, anexar informações extras, info-
gráficos, fotos, gravuras torna o texto atraente e leve para o leitor, 
além de facilitar a adequação linguística de termos científicos. (PIPPI; 
PERUZZOLO, 2004) 
 
 

Porém, o Jornalismo Científico não possui somente a função de traduzir 

e aproximar a Ciência para o público. Segundo Oliveira (2002), o grau de de-

senvolvimento científico e tecnológico dos países pode estar diretamente asso-

ciado à melhoria de sua qualidade de vida. Portanto, o JC está ligado às ativi-

dades socioeconômicas e políticas do país, podendo entrar em cena como 

agente facilitador na construção da cidadania, conforme explica Oliveira (2002); 

isso o torna indispensável para o conhecimento e evolução de uma sociedade.  

Em Schröder (2015), “o discurso jornalístico tem um papel importante na 

construção social na medida em que constrói verdades, determina modos de 

viver e organiza as relações sociais”. Caldas (2011) afirma que a mídia é es-

sencial no processo de democratização da Ciência, principalmente na socieda-
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de atual, em que a informação circula em diferentes espaços virtuais ou pre-

senciais.  

 

Nas sociedades contemporâneas, para que a população em geral 
possa tornar-se sujeito de suas ações e participar, efetivamente, nos 
processos decisórios em temas de natureza polêmica, cujos efeitos e 
impactos cotidianos permeiam a vida de todos, a educação científica 
e a formação de uma cultura científica são essenciais para o exercí-
cio crítico das políticas públicas de CT&I e da produção científica. 
(CALDAS, 2011, p.22) 
 

 

Oliveira (2002) conta que a instituição da ciência no Brasil, assim como 

em outros países, também foi influenciada pelo término da Segunda Guerra 

Mundial e pelo impacto que a força tecnológica causou ao redor do mundo. Em 

território brasileiro, o primeiro passo marcante na divulgação científica foi a cri-

ação da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), em 1948 – 

entidade que congrega as sociedades científicas do país.  

Outro fato importante para o JC no Brasil foi a criação do Conselho Na-

cional de Pesquisas (CNPq), em janeiro de 1951. Conforme explica Fabíola de 

Oliveira (2002), este foi o principal órgão de divulgação científica e tecnológica 

no país, até a criação do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) no ano de 

1985.  

 

Nasceu diretamente subordinado ao presidente da República, com a 
finalidade de promover e estimular o desenvolvimento da investiga-
ção científica e tecnológica em qualquer domínio do conhecimento. 
Em 1974, o CNPq passou de autarquia a fundação, com o novo nome 
de Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 
veiculado à Secretaria de Planejamento da Presidência da República 
(Seplan/PR), e em 1985 passou a subordinar-se ao MCT. (OLIVEIRA, 
2002, p.29). 

 

A criação do CNPq foi extremamente importante para a prática do Jorna-

lismo Científico no país. Uma das iniciativas mais marcantes foi o Prêmio José 

Reis de Divulgação Científica, criado em 1978. Oliveira (2002) explica que tal 

prêmio é concedido àqueles que contribuíram para que a ciência, pesquisa e 

tecnologia se tornassem conhecidas pelo público leigo.  

Apesar da importância do Jornalismo Científico, tal prática ainda é pouco 

reconhecida. De acordo com Bueno (2009), isso ocorre devido à ausência da 
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“cultura de comunicação”, que acontece nos principais geradores de C&T (Ci-

ência e Tecnologia) – universidades e institutos de pesquisa.  

 

Agrega-se à falta de visão dos nossos dirigentes de entidades de ci-
ência e tecnologia a situação pouco favorável da educação brasileira, 
que tem se pautado mais pela quantidade de educandos do que pela 
qualidade do ensino, daí resultando um índice expressivo de analfa-
betismo científico. (BUENO, 2009, p.121) 

 

O atraso na divulgação científica no Brasil é uma das possíveis conse-

quências para o pouco interesse na área. Conforme explica Oliveira (2002), a 

criação do Conselho Nacional de Pesquisas, CNPq, representou o primeiro 

passo nacional de regulamentar a Ciência e Tecnologia do país, diferente do 

que ocorreu no exterior, onde o JC explodiu em meados do século XVII. O Jor-

nalismo Científico brasileiro, segundo Bueno (2009), ainda mantém sua posi-

ção de dependência em relação a fontes externas, repercutindo primeiramente 

os fatos ocorridos no mundo, e posteriormente os acontecimentos científicos 

produzidos no país, o que comprova a falta de interesse nesta área.   

Oliveira (2002) também declara que uma das possíveis consequências 

para o atraso na divulgação científica no Brasil pode estar relacionado desde a 

colonização que foi muito mais de exploração do que expansão, diferente do 

que ocorreu nos Estados Unidos.  

“A pesquisa científica no Brasil era incipiente até o século XIX e só co-

meçou a mostrar alguma força a partir desse século, quando a comunidade 

científica começou a organizar-se.” (OLIVEIRA, 2002, p.28) Portanto, apesar 

da extrema importância social para o país, a prática do Jornalismo Científico 

ainda não possui o reconhecimento social que merece.  
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6 A REVISTA SUPERINTERESSANTE E O MERCADO 

 

A revista define-se como um meio de comunicação, negócio, marca, 

produto, um conjunto de serviços que mistura entretenimento e jornalismo, se-

gundo a autora Marília Scalzo (2003).  

 

Revista também é um encontro entre um editor e um leitor, um conta-
to que se estabelece por um fio invisível que une um grupo de pesso-
as e, nesse sentido, ajuda a compor a personalidade, isto é, estabe-
lece identificações, dando a sensação de pertencer a um determinado 
grupo. (SCALZO, 2003, p.12) 
 

Os primeiros periódicos chegaram ao Brasil junto com a corte portugue-

sa e, conforme explica a autora, as revistas do século XIX tinham “cara e jeito 

de livro”. O primeiro aparece no ano de 1812, na Bahia, com o nome de “Varie-

dades ou Ensaios de Literatura”. 

 

Propunha-se a publicar discursos sobre costumes e virtudes morais e 
sociais, algumas novelas de escolhido gosto e moral, extratos de his-
tória antiga e moderna [...] cuja leitura tenda a formar gosto e pureza 
na linguagem. (SCALZO, 2003, p.27) 

 

Desde então, os periódicos fazem parte dos meios de comunicação e 

cultura brasileira – sendo importantes para a evolução social e econômica do 

país. A revista Superinteressante também faz parte desta história no Brasil e é 

considerada uma revista sobre Ciência e Tecnologia. Sua linguagem é com 

predominância no Jornalismo Científico e, para a autora Fabíola de Oliveira 

(2002), a escrita no JC deve ser coloquial, atraente, objetiva e simples; o jorna-

lista deve atingir a grande massa e ser o “tradutor” da Ciência para o público 

em geral.  

Segundo a equipe editorial do site Publi Abril, a revista Superinteressan-

te transforma o novo do velho, o importante do irrelevante e a verdade do mito. 

“Com uma linguagem clara e direta, a „Super‟ enxerga tendências, faz análises 

detalhadas, inova nas abordagens e enfrenta polêmicas para que o leitor deba-

ta, reflita e forme uma opinião sobre o assunto.” (PUBLI ABRIL, 2015) 

O projeto da Revista Superinteressante é uma criação da empresa mul-

tinacional Grune + Jar (G+J) e intitula-se “Muyinteresante” na Espanha, México, 

Chile e outros países. “Depois de uma tentativa fracassada de criar uma revista 
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de cunho científico no Brasil chamada „Ciência Ilustrada‟, a editora Abril deu 

início à empreitada da Revista Superinteressante.” (SCHRÖDER, 2015, p. 25)  

 

A revista Superinteressante foi uma segunda tentativa da editora Abril 
no ramo das revistas especializadas. Em 1981, a Abril publicou a Ci-
ência Ilustrada, que depois de três anos foi retirada do mercado. Sua 
tiragem mensal foi considerada um fracasso para a editora: apenas 
40 mil exemplares. Ainda assim, Carlos Civita conseguiu convencer 
Roberto Civita a investir em uma nova revista especializada em C&T. 
Além desse ramo atrair muitos leitores na Europa, Carlos Civita tinha 
um contrato com a revista espanhola Muyinteresante para a publica-
ção da sua edição colombiana (CARVALHO, 1996, p.33 e 34). Depois 
de muito diálogo, Roberto Civita resolveu arriscar com uma edição 
brasileira. O ano de lançamento da Super foi em 1987. (NOVAES, 
2008, p.53) 

 

O periódico agora com o atual nome, Superinteressante, começou a cir-

cular no Brasil em setembro de 1987 e, conforme explica Schröder (2015), 

quando a “Muyinteresante” chegou ao país, a intenção inicial era traduzir as 

reportagens produzidas na Espanha, contudo, tal ideia não se concretizou – 

assim, um novo formato de redação teve que ser pensado à revista. 

 

Enquanto Muyinteresante era especializada em publicar curiosidades 
e matérias tendenciosas sem qualquer comprometimento com o con-
teúdo científico sério, a edição brasileira serviria para divulgar novas 
pesquisas, livros e estudos científicos. (SCHRÖDER, 2015, p. 25) 
 

 

A primeira edição da Superinteressante teve uma tiragem de 150 mil 

exemplares e logo esgotou, o que levou a impressão de mais 65 mil revistas. 

Logo no primeiro dia de vendas, a “Super” conquistou outro grande feito, atin-

gindo cinco mil assinaturas, de acordo com Viviane de Assunção e Souza 

(2012).  

Em 1995, a revista passou por uma reforma gráfica para atrair mais leito-

res, adicionando infográficos – sendo, até hoje, um atrativo que representa a 

parte gráfica do periódico. A Superinteressante passou por seis gestões, se-

gundo Macedo de Novaes (2008), desde o início de suas publicações. Durante 

mais de 20 anos de história, o periódico teve que remodelar-se editorialmente, 

reestruturar o conteúdo das publicações e projeto gráfico diversas vezes até 

chegar ao modelo atual. Porém, foi na década de 2000 que a “Super” consoli-

dou-se como uma das maiores revistas sobre C&T do Brasil. 
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A gestão de Adriano Silva, iniciada em 2000, e sua sucessão por De-
nis Russo Burgierman, em 2004 e Sérgio Gwercman, em 2007, de fa-
to, corresponde a consolidação da Superinteressante como uma das 
revistas mais lidas do país. Em sua gestão acumulam-se prêmios e 
menções honrosas e são quebrados recordes de vendagem. (NOVA-
ES, 2008, p.58) 
 

Também nos anos 2000, o periódico, na gestão de Silva, abriu espaço 

para a abordagem de assuntos religiosos, comportamentos e até cultura pop, 

segundo Novaes (2008). De acordo com Souza (2012), nos recordes de venda 

da revista, assuntos ligados à religião são o maior destaque: como a edição de 

2002, “A verdadeira história de Jesus” (183) que atingiu uma venda de 185 mil 

exemplares avulsos. De acordo com o atual redator-chefe da revista, Alexandre 

Versignassi1, esta edição vendeu cerca de meio milhão de cópias ao todo, 

sendo o recorde da Superinteressante até hoje.  

 

Logo, a gestão de Silva e sucessores pode ser definida como o perí-
odo em que a revista firmou-se no mercado editorial como uma marca 
não apenas voltada para a divulgação de ciência e tecnologia, mas 
também exploradora da religiosidade, da cultura pop e várias outras 
vertentes que se encaixam no termo “cultura geral”, usado na propos-
ta original. (NOVAES, 2008, p.60) 

 

A carta ao leitor da Superinteressante de julho de 2002, que está dispo-

nível no site da revista, foi escrita por Adriano Silva, diretor de redação na épo-

ca, e comprova a mudança da abordagem científica do periódico.  

 

Uma das grandes discussões que envolvem a Super desde a sua cri-
ação é o escopo do termo “ciência” [...] Muitas pessoas tendem a 
imaginar que a ciência se circunscreve às ciências exatas. E a achar 
que as ciências humanas e sociais não merecem muito respeito. Em 
decorrência disso, há sempre uma expectativa de ver na Super ape-
nas matérias calcadas na matemática e na biologia, na objetividade e 
nos números, nos laboratórios e na visão cartesiana de mundo. Sem-
pre que publicamos matérias sobre áreas mais subjetivas do saber 
humano, amparadas na cultura e no comportamento, há a impressão 
de que não estamos falando de ciência. 
Para nós, essa distinção não faz sentido. Para a Super, tudo isso é 
ciência. História, filosofia, semiótica e psicologia, por exemplo, são 
objetos de estudo tão instigantes e merecedores de atenção quanto a 
física ou a química, a alta tecnologia ou a astronomia [...] A aventura 
humana, contraditória e espetacular, nos encanta tanto quanto os 
átomos e as moléculas. E isso não torna a Super menos científica. 
Muito ao contrário. (SUPER ABRIL, 2002) 

                                                            
1 Informação referente à entrevista concedida em 7 de maio de 2016, em São Paulo, SP. 
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Sendo uma das revistas mais conhecidas no Brasil, a Superinteressante, 

de tiragem mensal, possui uma circulação líquida de aproximadamente 250 mil 

exemplares, 200 mil assinaturas e 1.840.000 leitores (sendo a maioria do sexo 

masculino), segundo pesquisa disponível no site da Publi Abril. Atualmente, 

conforme expediente presente no site da Super Abril (SUPER ABRIL EXPEDI-

ENTE), Denis Russo Burgierman supervisiona a redação do periódico, coorde-

nando uma equipe com 15 profissionais, além dos colaboradores externos.  

 

6.1 Mercado de Revista 

 

O mercado de revistas está passando por uma crise severa nos últimos 

anos, segundo a autora Marília Scalzo (2003). Esta realidade não ocorre so-

mente no segmento de revista, mas em todos os setores de comunicação. Os 

anúncios também geram uma disputa agressiva. “Os modelos comerciais tradi-

cionais, aqueles em que as revistas sempre se basearam estão sendo postos 

em xeque.” (SCALZO, 2003, p. 43) 

Para manter o veículo ativo, os periódicos têm se reinventado e buscado 

novas formas de conseguir verba, além dos tradicionais anúncios publicitários. 

“Os meios impressos, em geral, terão que voltar a ganhar dinheiro com circula-

ção, seja com assinantes ou com a venda em bancas e em outros pontos alter-

nativos.” (SCALZO, 2003, p. 44) 

A pesquisa realizada em 2014 pelo Instituto Verificador de Comunicação 

confirma a fala de Scalzo (2003), mostrando uma queda nas vendas dos perió-

dicos impressos. “A circulação impressa apresenta queda de 9,6%. As vendas 

avulsas caíram 19,8% sobre 2013 e assinaturas tiveram retração de 3,2% no 

mesmo período.” (IVC, 2014) 
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Gráfico 1 – Comparação entre as edições do meio Revista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INSTITUTO DE VERIFICAÇÃO DE CIRCULAÇÃO. Disponível em 
<http://ivcbrasil.org.br/conteudos/pesquisas_estudos/BalancoMeioRevista2014.pdf> Acesso em 
16 fev. 2016. 

 

O estudo realizado pela Associação Nacional de Editores de Revista – 

ANER, de janeiro a setembro de 2014, mostra uma grande queda nas vendas 

de revistas avulsas, contrapondo as vendas por assinaturas, que tiveram pouca 

diferença entre os anos 2002 e 2013. 

 

Gráfico 2 – Evolução da circulação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE EDITORES DE REVISTA. Disponível em 

<http://aner.org.br/dados-de-mercado/circulacao/> Acesso em 16 fev. 2016. 

http://ivcbrasil.org.br/conteudos/pesquisas_estudos/BalancoMeioRevista2014.pdf
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As pesquisas realizadas pela ANER, em 2014, resultaram no Factbook, 

um estudo detalhado sobre o mercado de revista atual, lançado em 2015. Os 

dados apresentados pelo livro online foram agrupados pelos institutos Ipsos e 

IBOPE (Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística).  

De acordo com o Factbook (2015), a Revista Superinteressante ficou em 

quarto lugar entre os “100 títulos pagos com maior circulação auditada pelo 

Instituto de Verificação de Circulação, IVC”. Segundo os dados disponibiliza-

dos, a “Super” só fica abaixo da revista “Claudia” nos periódicos mensais – 

ambas pertencentes à editora Abril.  

 
Quadro 5 – 100 títulos pagos com maior circulação auditada pelo IVC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FACTBOOK. Disponível em <http://aner.org.br/wp-

content/uploads/2014/05/Factbook_2015_Site-FINAL.pdf> Acesso em 16 fev. 2016. 

 

Apesar da queda das vendas dos periódicos impressos, o hábito de ler 

revista ainda faz parte da rotina dos brasileiros, “39% da população acima de 

10 anos declara ler revistas. São mais de 67 milhões de pessoas, com os mais 

diversos perfis”. (FACTBOOK, 2015, p.16)  

De acordo com o estudo, a maioria dos leitores são mulheres, represen-

tando 60% do total. Referindo-se às classes sociais, mais da metade dos leito-

res de revista (53%) pertencem às classes A e B.  

http://aner.org.br/wp-content/uploads/2014/05/Factbook_2015_Site-FINAL.pdf
http://aner.org.br/wp-content/uploads/2014/05/Factbook_2015_Site-FINAL.pdf
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Uma maneira que os periódicos encontraram para se reinventar é dispo-

nibilizar a versão online dos veículos. Segundo Scalzo (2003), os meios estão 

buscando ajustes e correções de rota para manterem-se ativos.  As revistas 

feitas para tablets, por exemplo, aprofundam o que o meio tem de melhor e 

usam a tecnologia ao seu favor. Na concorrência difusa entre os meios, o se-

gredo é ser o que se realmente é. No caso, o segredo é ser revista. (SCALZO, 

2003, p.51)  

A crise econômica pode afetar o mercado de periódicos impressos, po-

rém não os extingue. Scalzo (2003) define revista como “supermercados cultu-

rais” que refletem a cultura dos lugares em que elas estão inseridas. 

 

Revistas captam a atenção, porque seus leitores estão totalmente 
imersos no texto e na imagem, sem nenhuma outra distração, e ainda 
escolhem o momento da leitura. São impactantes, têm forte poder de 
persuasão e são especiais para promover campanhas e associar 
marcas. Mesmo em uma economia com dificuldades, novos títulos 
são lançados em diferentes segmentos, de moda à decoração, de 
gastronomia à beleza. (FACTBOOK, 2015, p.8) 
 

“Em uma sociedade consumista como a em que vivemos, não é de se 

estranhar o fato de, apesar da crise econômica, as revistas que incentivam a 

febre pelas compras estarem em alta.” (SCALZO, 2003, p.44) Então, apesar 

das dificuldades enfrentadas no mercado de revista, os periódicos ainda pos-

suem público para manterem-se ativos.  
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7 ANÁLISES DA REVISTA SUPERINTERESSANTE 

 

Título: Uma Investigação – Chico Xavier 

Edição: 277 (Abril 2010) | Editoria: Capa 

Categorias: Religiosidade, Ciências Humanas, Jornalismo Científico e Fonte 

Páginas: 50-59 | Espaço: 10 páginas 

Recursos visuais: boxes, intertítulos, infográfico e fotos 

Descrição: a reportagem conta a trajetória de Francisco Cândido Xavier, famo-

so médium brasileiro, desde sua infância pobre até virar um ídolo da religião 

espírita nacional.  

  

Análise:  

A reportagem se classifica em todas as categorias levantadas, Religiosi-

dade (subcategorias Hábito Religioso, Religião Específica/crença e Fé), Ciên-

cias Humanas (subcategoria Fato Histórico Explicativo), Jornalismo Científico 

(subcategorias Coleta de Dados, Objetividade e Neutralidade) e Fonte (subca-

tegoria Fonte Especializada). 

A categoria “Religiosidade” é a que norteia a reportagem, pois Chico Xa-

vier foi um personagem importante para a religião espírita, tornando-se um ído-

lo dos que seguem e gostam da religião (subcategoria Religião Específi-

ca/crença).  

A subcategoria “Hábito Religioso” remete à psicografia (escrita de um 

espírito pelas mãos de um médium) e a subcategoria “Fé”, às fontes testemu-

nhais crentes nas cartas recebidas através do trabalho mediúnico de Chico Xa-

vier. 

O texto da revista se fundamenta na descrição da vida de Chico Xavier, 

que se enquadra na subcategoria “Fato Histórico Explicativo”. A subcategoria 

“Coleta de Dados” se apoia nos seguintes dados levantados pela reportagem: 

"As Vidas de Chico Xavier" (estudo da Associação Médico-espírita de São Pau-

lo, de Marcel Souto Maior), depoimentos de Eurípedes Higino dos Reis (filho do 

Chico Xavier), Estudo da Federação Espírita Brasileira de Vitor Moura (criador 

do site Obras Psicografadas), depoimento de Ernest Renan (filósofo e autor do 

livro Vida de Jesus), livro "Há Dois Mil Anos" (Chico Xavier), livro "Parnaso" 

(Além-túmulo, psicografado por Chico Xavier), depoimento de Gilberto Trivelato 
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(coordenador do estudo sobre romances de Chico Xavier), depoimento de 

Monteiro Lobato (escritor), depoimento de Nestor João Masotti (Presidente da 

Federação Espírita Brasileira), Revista Realidade, O Cruzeiro (Revista), Jornal 

Diário de Minas, José Amilton Ribeiro (repórter da Revista Realidade), Progra-

ma Pinga-Fogo (TV Tupi), depoimento de João Scantimburgo (escritor da Aca-

demia Brasileira de Letras e católico), depoimento de Clementino de Alencar 

(jornalista do O Globo), Zé Arigó (médium), depoimento de Fernandes Henri-

que Cardoso (ex-presidente do Brasil) e depoimento de Carlos Bacelli (segui-

dor do Chico Xavier). 

A subcategoria “Objetividade” foi incluída devido à reportagem se propor 

a investigar o trabalho do médium e realizar um levantamento de sua história. 

E a subcategoria “Neutralidade” é percebida através da discussão que a 

revista faz entre os crentes na palavra de Xavier (personagens usados na re-

portagem) e os pesquisadores que contestam os fenômenos paranormais do 

espiritismo – como os seguintes profissionais: Waldo Vieira (médico), Eurípe-

des Tahan (médico espírita), Alexander Moreira de Almeira (psiquiatra), Juve-

nal Guedes (médico) e Ivan Izquierdo (médico neurologista especialista em 

memória da PUC do Rio Grande do Sul), que também justificam a subcategoria 

“Fonte Especializada”. 

 

Capa: a chamada de capa traz dois questionamentos de quem foi Chico Xavier 

e se propõe, utilizando o próprio nome da revista, a respondê-los.  
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Título: Deus – Uma Biografia 

Edição: 284 (Novembro 2010) | Editoria: Capa 

Categorias: Ciências Humanas, Jornalismo Científico e Fonte 

Páginas: 58-67 | Espaço: 10 páginas 

Recursos visuais: ilustrações, boxes, iluminuras e legendas  

Descrição: a reportagem de capa aborda a origem de Javé, pai de Jesus se-

gundo o Cristianismo. Conta desde a sua origem quando o politeísmo (crença 

em mais de uma divindade) era predominante até ele se tornar único deus – 

prática monoteísta. 

 

Análise:  

A reportagem se classifica nas categorias Ciências Humanas (subcate-

gorias Narrativa Histórica e Fato Histórico Explicativo), Jornalismo Científico 

(subcategoria Coleta de Dados) e Fonte (subcategoria Fonte Especializada). 

 O texto mostra de forma cronológica, as diversas crenças que existiam 

no passado, como o politeísmo (crença em mais de uma divindade). Além dis-

so, a subcategoria “Fato Histórico Explicativo” é comprovada mediante a expo-

sição de fatos históricos da época, como guerras e disputas políticas.  

Através da subcategoria “Narrativa Histórica”, a reportagem narra como 

o desenvolvimento da humanidade transformou Javé, antes visto apenas como 

um deus entre muitos outros. E que com o passar dos anos, foram apropriadas 

a ele características e qualidades de outros deuses. A partir do Novo Testa-

mento da Bíblia, Javé tornou-se o único deus cultuado pelos homens.  

 A subcategoria “Coleta de Dados” é presente no texto devido à utilização 

do livro "The Early History of God" (Mark Smith) e da Bíblia, em que diversos 

salmos são destacados. Já a subcategoria “Fonte Especializada” é destacada 

pelo uso das seguintes fontes: Pascal Boyer (antropólogo), Mark Smith (profes-

sor de estudos bíblicos da UNY), Airton José da Silva (professor de Antigo Tes-

tamento da Arquidiocese de Ribeirão Preto) e Christine Hayes (professora de 

estudos judaicos de Yale). 

 



50 

 

 

Capa: a chamada de capa apresenta o que a reportagem trará: a história de 

Deus antes de Ele ser considerado onipotente e convida o leitor a conhecer a 

sua origem. 
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Título: Os Anos Ocultos de Jesus 

Edição: 293 (Julho 2011) | Editoria: Capa 

Categorias: Ciências Humanas, Jornalismo Científico e Fonte 

Páginas: 50-59 | Espaço: 10 páginas 

Recursos visuais: ilustrações e legendas 

Descrição: a reportagem descreve a vida de Jesus, dando enfoque ao período 

entre seus 12 e 30 anos de idade, já que a última menção anterior aos 30 anos 

de Jesus foi somente quando ele tinha 12 anos, deixando esse intervalo sem 

registros. 

 

Análise:  

A reportagem se classifica nas categorias Ciências Humanas (subcate-

gorias Fato Histórico Explicativo e Narrativa Histórica), Jornalismo Científico 

(subcategoria Coleta de Dados) e Fonte (subcategoria Fonte Especializada). 

A subcategoria “Fato Histórico Explicativo” está presente no texto devido 

aos elementos históricos da época em que Jesus teria vivido de acordo com a 

revista, como a descrição da cidade de Séforis (a 8km de Nazaré), grande cen-

tro comercial onde o rei Herodes governava a serviço de Roma e que fornecia 

emprego às cidades vizinhas; às crucificações em árvores que os romanos rea-

lizavam no século 1 e à crise política em Jerusalém.  

A subcategoria “Narrativa Histórica” pode ser exemplificada através da 

narrativa contada pela Bíblia, em que o rei Herodes, o Grande (4 a.C.) mandou 

matar todas as crianças de até 2 anos, porém não há nenhum registro histórico 

que comprove isso. Como também, o texto coloca em conflito as informações 

dos evangelhos (Marcos, Mateus, Lucas e João). 

O uso dos livros “Manuscritos do Mar Morto” e “Quem Foi Jesus? Quem 

Jesus não foi?” (Bart D. Ehrman), da Bíblia e do depoimento de Flávio Josefo 

(historiador) se encaixam na subcategoria “Coleta de Dados”. 

 E a subcategoria “Fonte Especializada” foi incluída pelo uso de especia-

listas na história de Jesus, como John Dominic Crossan (historiador), Paula 

Fredriksen (historiadora da Universidade de Boston), Karen Armstrong (histori-

adora especialista em Jesus) e Joe Zias (arqueólogo da Universidade Hebraica 

de Jerusalém). 
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Capa: a chamada de capa mostra que as Ciências Humanas têm argumentos 

para expor o que Jesus fez dos 12 aos 30 anos de idade, intervalo que a Bíblia 

não conta. 
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Título: Ciência Espírita 

Edição: 296 (Outubro 2011) | Editoria: Capa 

Categorias: Religiosidade, Ciências Humanas, Jornalismo Científico e Fonte 

Páginas: 56-65 | Espaço: 10 páginas 

Recursos visuais: ilustrações e olhos  

Descrição: a reportagem traz estudos que buscam compreender a ciência espí-

rita e fenômenos paranormais, como reencarnação (crença em vidas passa-

das) e EQMs (Experiências de Quase Morte). 

 

Análise:  

A reportagem se classifica em todas as categorias Religiosidade (subca-

tegoria Fé), Ciências Humanas (subcategoria Narrativa Histórica), Jornalismo 

Científico (subcategorias Coleta de Dados, Neutralidade e Objetividade) e Fon-

te (subcategoria Fonte Especializada). 

Estudos com pessoas que acreditam ter passado por experiências para-

normais, alegando terem se visto fora do corpo e visualizado uma luz branca 

em sua direção, além de lembrarem e contarem sobre vidas passadas, se en-

caixam na subcategoria “Fé”.  

Estes exemplos também se enquadram na subcategoria “Narrativa His-

tórica”, por serem fenômenos sem comprovação científica. 

As coletas de dados como o artigo científico "Cirurgia Espiritual: uma in-

vestigação" (autores membros das Faculdades de Medicina da Universidade 

Federal de Juiz de Fora e USP, como Alexandre Almeida), as pesquisas do 

ProSER - Programa de Saúde Espiritualidade e Religiosidade (produzida pelo 

pesquisador e médico do Instituto de Psiquiatria da USP e atual coordenador 

do ProSER, Frederico Leão), a Pesquisa de experiência de quase morte (Sam 

Parnia, cardiologista da Universidade de Southampton Inglaterra), o estudo 

realizado por Peter Fenwick (neurologista que estuda o além), o estudo reali-

zado por Pim van Lommel (cardiologista que estuda o além) e o estudo realiza-

do por Erlendur Haraldsson (Departamento de Psicologia da Universidade da 

Islândia) usados ao longo do texto fazem parte da subcategoria “Coleta de Da-

dos”. 

A subcategoria “Fonte especializada” é destacada devido ao uso das 

fontes Eurípedes Miguel (chefe do Departamento de Psiquiatria da USP), An-
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dré Luzardo (matemático e psicólogo, presidente da Sociedade Nacionalista da 

USP) e Jim Tucker (psiquiatra da Universidade da Virgínia). Há também o uso 

de fontes testemunhais que contam suas experiências paranormais. 

Como também o uso destas mesmas fontes fundamenta a subcategoria 

“Neutralidade”. A subcategoria “Objetividade” se destaca no texto, pois a cha-

mada de capa direciona que a Ciência também estuda a parte espiritual do ser 

humano e ao longo da reportagem é feita a discussão entre estes temas, atra-

vés de fontes e personagens. 

 

Capa: a chamada de capa afirma que os cientistas estão tentando provar, atra-

vés de estudos e pesquisas, que a ciência espírita não é “apenas questão de 

fé” (segundo termo utilizado pela revista). 
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Título: A Bíblia Como Você Nunca Leu 

Edição: 305 (Junho 2012) | Editoria: Capa 

Categorias: Ciências Humanas, Jornalismo Científico e Fonte  

Páginas: 44-53 | Espaço: 10 páginas 

Recursos visuais: ilustrações e legendas  

Descrição: a reportagem traz oito temas que a revista considera curiosos relati-

vos à Constituição presente na Bíblia, que além de ser um livro sagrado, tam-

bém era uma compilação de leis para a época (10 a.C a 5 a.C).  

 

Análise:  

A reportagem se classifica nas categorias Ciências Humanas (subcate-

gorias Fato Histórico Explicativo e Narrativa Histórica), Jornalismo Científico 

(subcategorias Coleta de Dados e Objetividade) e Fonte (subcategoria Fonte 

Especializada). 

A reportagem utiliza a Bíblia como base para a “Narrativa Histórica”, 

apresentando os milagres de Jesus – como transformar água em vinho e curar 

os leprosos. 

Os fatos históricos ocorridos na época anterior a Cristo se enquadram na 

subcategoria “Fato Histórico Explicativo”, devido às políticas e negociações do 

período, como por exemplo, a poligamia (união conjugal de uma pessoa com 

várias) e os julgamentos punidos por morte citados na revista. 

A subcategoria “Coleta de Dados” se refere aos versículos da Bíblia que 

a reportagem aponta. O autor não utiliza outras coletas de dados, entretanto há 

um box ao final da reportagem intitulado “PARA SABER MAIS” indicando os 

livros Everyday Life in Bible Times (Arthur W. Klinck) e Living Judaism (Wayne 

Dosick). 

Já a subcategoria “Objetividade” está presente no texto que é separado 

em tópicos, facilitando o entendimento e a compreensão da leitura. 

Por fim, as fontes como Mark Zvi Brettler (historiador e professor de estudos 

judaicos da Universidade Brandeis EUA), Richard Friedman (professor de es-

tudos judaicos da Universidade da Geórgia), Michael Coogan (arqueólogo e 

escritor do livro God and Sex), Catherine Hezser (professor de história das reli-

giões da Universidade de Londres e autora do livro Jewish Slavery in Antiquity) 

e Martii Nissinen (historiador da Universidade de Helsinki e autor de Homoero-
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ticism in the Biblical World) que explicam as práticas realizadas pelo povo da-

quela época se enquadram na subcategoria “Fonte Especializada”. 

 

Capa: a chamada de capa apresenta algumas práticas realizadas antigamente 

que são citadas na Bíblia, convidando o leitor a conhecer um lado do livro pou-

co explorado. 
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Título: Jesus – A Verdade Por Trás do Mito 

Edição: 312 (Dezembro 2012) | Editoria: Capa 

Categorias: Ciências Humanas, Jornalismo Científico e Fonte 

Páginas: 54-63 | Espaço: 10 páginas 

Recursos visuais: fotos e ilustração  

Descrição: a reportagem oferece “a verdadeira face de Cristo”, indicando que o 

Jesus mostrado pela Bíblia e mídia (sua aparência e nascimento, por exemplo) 

é uma narrativa histórica e traz, através de sete tópicos, os fatos históricos so-

bre a vida e a história dele.  

 

Análise:  

A reportagem se classifica nas categorias Ciências Humanas (subcate-

gorias Fato Histórico Explicativo e Narrativa Histórica), Jornalismo Científico 

(subcategorias Coleta de Dados, Neutralidade e Objetividade) e Fonte (subca-

tegoria Fonte Especializada). 

O texto é sustentado através da discussão entre a narrativa histórica e o 

fato histórico. 

As características atribuídas à vida de Jesus se enquadram na subcate-

goria “Narrativa Histórica”. 

 A subcategoria “Fato Histórico Explicativo” é comprovada pela docu-

mentação do governo de Augusto (imperador romano) e pelos romanos cele-

brando o solstício de inverno, fatos apontados pela revista. 

Para dar embasamento aos sete tópicos apontados na reportagem (nas-

cimento, visita dos reis magos, aparência, profetas além de Jesus, verdadeiros 

autores do evangelho, o papel de Judas e o reino dos céus na Terra) a repor-

tagem utiliza os livros “Jesus Histórico. Uma brevíssima introdução” (André 

Chevitarese e Pedro Paulo Funari) e “Guerra dos Judeus” (Flávio Joséfo), além 

da Bíblia, que se encaixam na subcategoria “Coleta de Dados”. 

Por fim, as fontes citadas no texto englobam a subcategoria “Fonte Es-

pecializada”, que são: John Dominic Crossan (teólogo especialista na história 

do cristianismo), Irineu Rabuske (teólogo da PUCRS), Richard Neave (especia-

lista em ciência forense), André Chevitarese (escritor e historiador), Ben Withe-

rington (teólogo na Universidade St. Andrews na Escócia) e Pedro Paulo Funari 

(arqueólogo e especialista em cristianismo da Unicamp).  
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O uso destas fontes e de suas pesquisas inserem a reportagem na sub-

categoria “Neutralidade”. A reportagem também se encaixa na subcategoria 

“Objetividade” devido a divisão do tema em sete pontos, que organizam os as-

suntos e cumprem o proposto pela chamada de capa.  

 

Capa: a chamada de capa quebra com todos os conceitos passados pela Bíblia 

e mídia sobre Jesus Cristo, convidando o leitor a conhecer esta outra visão. 
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Título: Fé Faz Bem 

Edição: 325 (Novembro 2013) | Editoria: Capa 

Categorias: Religiosidade, Jornalismo Científico e Fonte  

Páginas: 40 - 49 | Espaço: 10 páginas 

Recursos visuais: infográficos, fotos e cenários produzidos, iluminuras e ilustra-

ções. 

Descrição: a reportagem mostra como a espiritualidade pode trazer benefícios 

ao corpo e à mente humana. Segundo a revista, a fé possui embasamento ci-

entífico e pode ser fundamentada por meio de diversas pesquisas.  

 

Análise: 

A reportagem de capa se enquadra nas categorias Religiosidade (subca-

tegorias Hábito Religioso e Fé), Jornalismo Científico (subcategorias Coleta de 

Dados e Objetividade) e Fonte (subcategoria Fonte Especializada).  

As subcategorias “Fé” e “Hábito Religioso” estão presentes em todo o 

texto, mostrando a importância e os benefícios que a fé pode oferecer ao ser 

humano. A subcategoria “Fé” é mostrada por meio de personagens, como um 

doente que acredita na possibilidade da cura, mesmo que isso seja improvável. 

Já a subcategoria “Hábito Religioso” se faz presente também através dos per-

sonagens que oram pela sua cura, por exemplo. 

Um ponto importante destacado é a separação da fé de religião, deixan-

do claro que são termos distintos, pois uma pessoa pode ter fé, até ser crente 

em alguma divindade, mas não seguir uma religião específica.  

O texto enquadra-se na subcategoria “Objetividade”, pois, desde o princípio da 

reportagem, é mostrado que a fé possui embasamento científico, maneira que 

a revista usou para reafirmar ao leitor sua chamada de capa.  

Para fundamentar a Ciência, dados (subcategoria Coleta de Dados) co-

letados ao redor do mundo são apresentados, comprovando os benefícios que 

a fé traz, como: pesquisa produzida pelo hospital Santa Casa de Porto Alegre 

em parceria com a Universidade Duke (USA), artigo de Willian Osler, estudo de 

Andrew Clark (professor da Escola de Economia de Paris), estudo produzido 

por Neal Krause (gerontologista), depoimento de Michael Persinger (Universi-

dade Laurentian - Canadá) e depoimento de Andrew Newberg (Universidade 

da Pensilvânia) – autor do livro “How God Changes Your Brain”, além dos da-
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dos do Centro de Pesquisas Pew (EUA), do Instituto Público de Pesquisas so-

bre Religião (EUA), do The Social Capital Benchmark Survey (EUA), da Uni-

versidade da Columbia Britânica (Canadá), da Universidade Estadual de 

Bowling Green (EUA), da American Jounal of Public Health (EUA), do Instituto 

Gallup (EUA), do Handbook of Religion and Health, da Universidade Yeshivá 

(EUA), do Internal Journal os Psychiatry in Medicine, da Revista Científica Liver 

Transplantation, da Universidade Estadual da Pensilvânia (EUA), da Universi-

dade do Texas (EUA), da Associação Americana de Psiquiatria e do Centro 

Nacional de Adição e Abuso de Drogas (EUA). 

A subcategoria “Fonte Especializada” é aplicada por meio dos diferentes 

pontos de vista apresentados sobre o assunto, através das fontes: Paulo de 

Tarso Lima (médico do Hospital Albert Einstein), Mauro Pontes (coordenador 

do Centro de Pesquisa do Hospital São Francisco, RS), Fernando Lucchese 

(cirurgião cardíaco) que está escrevendo um livro em parceria com Harold Ko-

enig (A Revolução Espiritual), Michael McCullough (psicólogo, professor da 

Universidade de Miami), Karen Armstrong (escritora), Nicholas Wade (escritor), 

Dean Hamer (geneticista), Andrew Newberg (escritor), Michael Persinger (in-

ventor), Roland Griffiths (professor da Universidade Johns Hopkins USA), Mi-

chael Shermer (diretor da Sociedade Cética e escritor), Kenneth Pargament 

(psicólogo) e Elisha Goldstein (psicólogo e escritor). 

A revista também apresenta fontes testemunhais que contam suas expe-

riências com a fé e o benefício que ela trouxe em suas vidas – fundamentando 

a ideia de que fé e Ciência são aliadas.  

 

Capa: na capa a Superinteressante traz a fé como um hábito que possui 

embasamento científico, chamando a atenção de quem deseja comprovações 

para crer em algo. Como também desperta a curiosidade do leitor para saber 

quais são os benefícios que a fé traz à vida. 
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Título: Êxodo 

Edição: 342 (Janeiro 2015) | Editoria: Capa 

Categorias: Ciências Humanas, Jornalismo Científico e Fonte 

Páginas: 28-39 | Espaço: 12 páginas 

Recursos visuais: infográfico (mapa), ilustrações, boxes e legendas 

Descrição: a reportagem propõe uma nova versão do episódio Êxodo, diferente 

da conhecida pela Bíblia (a fuga de muito escravos do Egito liderada por Moi-

sés). 

 

Análise:  

A reportagem se classifica nas categorias Ciências Humanas (subcate-

gorias Fato Histórico Explicativo e Narrativa Histórica), Jornalismo Científico 

(subcategorias Coleta de Dados e Neutralidade) e Fonte (subcategoria Fonte 

Especializada). 

A reportagem faz uma discussão entre as duas subcategorias “Fato His-

tórico Explicativo” e “Narrativa Histórica”, explicando o que foi o Êxodo para a 

Bíblia e a “realidade” dos fatos, termo entre aspas usado pela própria revista.  

A narrativa histórica é a “fuga de muito escravos do Egito liderada por 

Moisés”, conhecida através da Bíblia. Enquanto o fato histórico é apresentado 

pela Superinteressante a partir da mudança brusca no clima (grande seca em 

1200 a.C.), que fez com que diversos povos tentassem entrar no Egito buscan-

do alimentos e água (como por exemplo o “Povo do Mar”). Portanto, o exército 

egípcio estava muito ocupado protegendo a fronteira e assim não notou a tribo 

nômade dos “Levitas”, até então escravizada, saindo do país em direção a Ca-

naã: os verdadeiros e poucos escravos saídos do Egito. 

A subcategoria “Coleta de Dados” é apresentada pelos seguintes dados: 

livro “1177 - The Year The Civilization Collapsed”, artigo científico “The Influen-

ce of climatic change on the late bronze age colapse” e palestra “Out Of Egipt” 

apresentada na Universidade da Califórnia, além das passagens da Bíblia que 

falam sobre o Êxodo. 

 Carol Bell (arqueóloga do University College de Londres), Brandon Lee 

Drake (especialista em paleoclima da Universidade do Novo México), Israel 

Finkelstein (arqueólogo da Universidade Tel Aviv) e Richard Freedman (histori-
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ador da Universidade da Califórnia) fundamentam as fontes especializadas 

(subcategoria Fonte Especializada). 

 O uso das subcategorias “Coleta de Dados” e “Fonte Especializada” no 

texto também se encaixa na subcategoria “Neutralidade”, pois tornam o texto 

neutro. 

 

Capa: a chamada de capa traz um breve resumo do que foi o Êxodo, sem citar 

a narrativa ou fato históricos, e como este ocorrido impactou a civilização. 
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Título: Maomé – A Face Oculta do Criador do Islã 

Edição: 343 (Fevereiro 2015) | Editoria: Capa 

Categorias: Religiosidade, Ciências Humanas e Jornalismo Científico  

Páginas: 22-32 | Espaço: 11 páginas 

Recursos visuais: ilustrações, boxes e legendas  

Descrição: o texto se apresenta como artigo e aborda a vida de Maomé (Mu-

hammad ibn Abdallah), desde que os seus pais se conheceram até ele se tor-

nar o criador e profeta mais importante da religião islâmica. A narrativa traz os 

diferenciais de Maomé como líder político e religioso, além de contextualizar o 

leitor sobre o território do Islã da época (cerca do ano 629).  

 

Análise:  

A reportagem se classifica nas categorias Religiosidade (subcategoria 

Religião Específica/crença), Ciências Humanas (subcategorias Fato Histórico 

Explicativo e Narrativa Histórica) e Jornalismo Científico (subcategorias Coleta 

de Dados e Objetividade). 

Como Maomé foi o criador do Islamismo, a religião é muito citada no tex-

to, encaixando-se na subcategoria “Religião Específica/crença”. 

A subcategoria “Narrativa Histórica” está presente, pois várias partes do 

texto contam trechos da história de Maomé, que segundo a revista são literatu-

ras islâmicas, como por exemplo a “semente do Profeta” (sêmen do pai que 

fecundaria a mãe dele) e as poesias que o profeta recitou após ouvir a voz de 

Allah (Deus islâmico). Já a subcategoria “Fato Histórico Explicativo” se baseia 

na história política e regional da Península Arábica, em que Maomé vivia. 

A Bíblia e o Alcorão entram na subcategoria “Coleta de Dados”. O autor 

não utiliza outras coletas de dados, entretanto há um box ao final da reporta-

gem intitulado “PARA SABER MAIS” indicando os livros “No God But God – 

The Origins, Evolution, and Future of Islam” (Reza Aslam) e “The Oxford His-

tory of Islam” (John L. Esposito). A reportagem não apresenta fonte especiali-

zada para discutir o assunto abordado.  

O perfil traçado sobre Maomé, com informações acerca de sua origem 

até a ascensão como líder político e religioso, caracterizam a subcategoria “Ob-

jetividade”. 
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Capa: Maomé é destacado como líder político na chamada de capa. E também 

a revista convida o leitor a se aprofundar na história do principal profeta da reli-

gião islâmica.  
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Título: Extremismo Evangélico 

Edição: 351 (Setembro 2015) | Editoria: Capa 

Categorias: Religiosidade, Ciências Humanas, Jornalismo Científico e Fonte  

Páginas: 28-37 | Espaço: 10 páginas 

Recursos visuais: ilustrações, legendas e infográficos 

Descrição: a reportagem mostra como algumas figuras públicas evangélicas 

podem influenciar a intolerância religiosa no Brasil. 

 

Análise:  

A reportagem se classifica em todas as categorias levantadas, Religiosi-

dade (subcategoria Religião Específica/crença e Fé), Ciências Humanas (sub-

categorias Fato Histórico Explicativo e Narrativa Histórica), Jornalismo Científi-

co (subcategorias Coleta de Dados e Neutralidade) e Fonte (subcategoria Fon-

te Especializada). 

A subcategoria “Religião Específica/crença” se refere à religião evangéli-

ca como tema principal, contextualizando-a no extremismo religioso de alguns 

pastores, segundo a revista.  

A reportagem cita a “Teologia da Prosperidade” (teoria para o cresci-

mento do radicalismo evangélico) que se encaixa na subcategoria “Fé”. Segun-

do a Teologia da Prosperidade “Deus devolve em dobro a quem contribui com 

a igreja”, reforçando a ideia de que o fiel que acredita e colabora com a institui-

ção será recompensado economicamente por Deus.  

Já a subcategoria “Narrativa Histórica” é a possibilidade de que o fiel en-

riqueça com o auxílio de uma intervenção divina, que não é comprovada cienti-

ficamente. O texto apresenta a subcategoria “Fato Histórico Explicativo” porque 

contextualiza historicamente a religião evangélica no Brasil. 

 Para sustentar a história da religião e a prática extremista de alguns 

pastores e fiéis, é usada a subcategoria “Coleta de Dados” com o levantamento 

dos seguintes dados: vídeo e site do pastor Lúcio Barreto Júnior, depoimento 

de Cezar Cavalcanti (pastor e reitor da faculdade Teológica Betesda - Campi-

nas), pesquisa de Ana Paula Galdeano (cientista social do Centro Brasileiro de 

Análise e Planejamento), estudo de Jung Mo Sung (teólogo da Universidade 

Metodista de SP), depoimento de Silas Malafaia (pastor), depoimento de Edir 

Macedo (pastor), dados do World Christian Database e dados do IBGE. 
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A subcategoria “Fonte Especializada” é exposta através das fontes: Ro-

naldo de Almeida (antropólogo da Unicamp), Magali Cunha (especialista em 

Religião, Política e Comunicação da Universidade Metodista de SP), Ricardo 

Gondim (Mestre em Ciências da Religião da Universidade Metodista de SP e 

pastor) e Christina Vital da Cunha (pesquisadora, antropóloga cultural e profes-

sora da Universidade Federal Fluminense).  

Já a subcategoria “Neutralidade” é apresentada por meio das fontes ci-

tadas acima, que apresentam os dois lados da religião (conservadores e libe-

rais). 

 

Capa: a manchete de capa apresenta três posturas extremistas evangélicas e 

convida o leitor a entender como essa prática ocorre no Brasil e quais são suas 

possíveis consequências. 
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Título: Os Dez Mandamentos – A Verdadeira História de Moisés  

Edição: 353 (Novembro 2015) | Editoria: Capa  

Categorias: Religiosidade, Ciências Humanas, Jornalismo Científico e Fonte 

Páginas: 28 - 37 | Espaço: 10 páginas  

Recursos visuais: ilustrações e infográficos  

Descrição: a reportagem apresenta uma versão diferente da história de Moisés 

da contada pela Bíblia, comparando o homem que – de acordo com o livro sa-

grado – foi escolhido por Deus, com um personagem fictício, criado para dar 

força ao monoteísmo na sociedade israelita (em 3000 a. C.). A revista declara 

que o autor dos Mandamentos (leis estabelecidas na Bíblia – que foram mais 

de 10) era na verdade Josias (rei de Judá em cerca de 600 a.C.). 

 

Análise:  

A reportagem se classifica em todas as categorias Religiosidade (subca-

tegoria Religião Específica/crença), Ciências Humanas (subcategoria Narrativa 

Histórica e Fato Histórico Explicativo), Jornalismo Científico (subcategorias Co-

leta de Dados) e Fonte (subcategoria Fonte Especializada). 

A revista conta que com a prática imposta do monoteísmo (crença numa 

única divindade) em 600 a.C. nascia a religião judaica, a primeira monoteísta 

da história, que se aplica na subcategoria “Religião específica/crença”. 

 A reportagem apresenta Moisés como uma narrativa histórica (subcate-

goria “Narrativa Histórica”) e mostra-o como um personagem fictício, criado por 

Josias (rei de Judá) para doutrinar o seu povo e torná-lo monoteísta.  

O texto se classifica na subcategoria “Fato Histórico Explicativo” por tra-

zer uma linha cronológica dos fatos que ocorreram antes, durante e após a cri-

ação dos Dez Mandamentos (leis estabelecidas na Bíblia). A Superinteressante 

apresenta também três versões diferentes dos Mandamentos, reforçando a 

ideia de que as leis não foram escritas por Moisés e nem por Deus.  

A subcategoria “Coleta de Dados” é presente pelo uso da Bíblia. Na re-

portagem não há a presença de outros dados e nem do box “PARA SABER 

MAIS” que costuma trazer leituras de apoio, presente em outras reportagenss.  
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 Já a subcategoria “Fonte Especializada” é destacada pelo uso das fon-

tes Leonardo Agostine Fernandes (teólogo da PUC RJ) e Mário Leverani (ar-

queólogo da Universidade La Sapienza, em Roma). 

 

Capa: a chamada de capa demonstra o que a reportagem irá abordar: a histó-

ria de Moisés que na verdade pode ser diferente da conhecida através da Bí-

blia. 
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7.1 Conclusão das análises 

 

Foram analisadas 11 reportagens de capa da revista Superinteressante, 

entre 2010 e 2015, que têm chamadas ou títulos referentes à religião. Preen-

chemos o formulário de codificação abaixo para identificar e catalogar os ele-

mentos jornalísticos presentes nas reportagens, tais como: título; edição; data; 

resumo; foto; espaço; editoria; olho; destaque; box; infográfico; repórter; fonte 

oficial; fonte especializada; coleta de dados; personagens (fontes experimen-

tais); tipo e observação. 

 
 

 

 

 

 

 

Também utilizamos um formulário para catalogar as categorias e subca-

tegorias presentes em cada reportagem.  

 

 

 

 

 

 

 

E através dos resultados gerados pelos dois formulários citados conse-

guimos criar os gráficos a seguir e obtivemos os resultados gerais das análises. 
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1. Levantamento das categorias com maior destaque entre as repor-

tagens analisadas 

 

Este gráfico nos permitiu visualizar quais as categorias (Religiosidade, 

Fonte, Ciências Humanas e Jornalismo Científico) possuem mais destaque en-

tre as 11 reportagens analisadas. Sendo a categoria “Jornalismo Científico” 

presente em todos as reportagens (11 textos). As categorias “Fonte” e “Ciên-

cias Humanas” aparecem em 91% (10 textos) das reportagens, enquanto a 

categoria “Religiosidade” aparece em 55% (6 textos). 

Podemos concluir que a categoria “Jornalismo Científico” apareceu em 

totalidade nas reportagens, pois a Revista Superinteressante trata-se de um 

periódico que aborda Ciência e Tecnologia com base no Jornalismo Científico. 

A categoria “Ciências Humanas” também é muito presente nas reportagens, 

pois é o que dá sustentação ao lado científico dos textos analisados, assim 

como a categoria “Fonte”, já que a maioria das fontes utilizadas são especiali-

zadas em Ciências Humanas2.  

 

 

  

                                                            
2
 Vide gráfico p. 93. 
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2. Levantamento das subcategorias da categoria “Religiosidade” 

com maior destaque entre as reportagens analisadas 

 

Pelo desmembramento da categoria “Religiosidade” nas subcategorias 

“Hábito Religioso”, “Fé” e “Religião Específica/crença”, pudemos observar que 

a subcategoria “Religião Específica/crença” apareceu em 36% (4 textos) do 

total das 11 reportagens analisadas, discorrendo sobre religiões como o isla-

mismo, judaísmo, espiritismo e seus dogmas. Já a subcategoria “Fé”, que tam-

bém aparece em 36% (4 textos) das reportagens deu enfoque ao que as pes-

soas acreditam, como reencarnação. 

A subcategoria “Hábito Religioso” aparece em 18% (2 textos) das repor-

tagens analisadas. 

 

  

36% 

36% 

18% 

Religião Específica/crença

Fé

Hábito Religioso

Categoria Religiosidade 
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3. Levantamento das subcategorias da categoria “Ciências Huma-

nas” entre as reportagens analisadas 

 

A partir das 11 reportagens analisadas, foi percebido que as duas subca-

tegorias da categoria “Ciências Humanas” aparecem em igual teor (82% – 9 

textos), pois a revista utiliza na maioria das reportagens a narrativa histórica e o 

fato histórico como um meio de discussão dos temas abordados. Como por 

exemplo, a utilização da Bíblia e também de um historiador como fonte e coleta 

de dados dentro do texto, contextualizando o leitor sobre o que o livro sagrado 

e a História dizem a respeito do mesmo assunto abordado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

82% 

82% 

Narrativa Histórica

Fato Histórico Explicativo

Categoria Ciências Humanas 
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4. Levantamento das subcategorias da categoria “Jornalismo Cien-

tífico” com maior destaque entre as reportagens analisadas 

 

A subcategoria “Coleta de Dados” aparece em todas as 11 reportagens 

analisadas, sendo a base do fazer jornalístico. A revista se preocupa em utilizar 

pesquisas, livros e dados para embasar os temas que apresenta ao leitor. 

A categoria “Objetividade” aparece em 55% (6 textos) das reportagens 

analisadas. Já a subcategoria “Neutralidade” caracteriza-se pela presença de 

fontes, geralmente utilizadas para mostrar os diferentes pontos de vista de um 

tema, tornando o texto neutro. Entretanto, somente 46% (5 textos) das reporta-

gens se encaixam na subcategoria “Neutralidade”. 
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5. Levantamento das subcategorias da categoria “Fonte” com maior 

destaque entre as reportagens analisadas 

 

 Para que as reportagens sejam completas, é necessário que haja a pre-

sença de fontes, as “Fontes Especializadas” das 11 reportagens analisadas 

estão presentes em 91% (10 textos), para embasar as Ciências.  

Apesar de haver reportagens que tratam de assuntos que poderiam en-

volver figuras governamentais, como por exemplo, a reportagem de capa da 

edição Extremismo Evangélico (351), a revista não apresentou fontes oficiais 

para discutir o assunto. Porém, apesar de não categorizadas, a revista Superin-

teressante apresenta fontes testemunhais em três das 11 reportagens analisa-

das (Uma investigação – Chico Xavier, Fé Faz Bem e Ciência Espírita). 

  

  

91% 

0% 

Fonte Especializada

Fonte Oficial

Categoria Fonte 
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6. Levantamento dos autores das reportagens analisadas 

 

Das 11 reportagens analisadas, observamos que 12 repórteres participa-

ram, pois em alguns textos há mais de um autor. Sendo assim, no geral, totali-

zaram em 18 autores. 

Portanto, o repórter que mais escreveu sobre religião entre as reporta-

gens analisadas foi Alexandre Versignassi, com 33% (6 verificações), seguido 

de Reinaldo José Lopes, autor de 11% das reportagens (2 verificações). 

  

33% 

11% 

6% 

6% 

6% 

6% 

6% 

6% 

6% 

6% 

6% 

6% 

Alexandre Versignassi

Reinaldo Jose Lopes

Leandro Beguoci

Tiago Cordeiro

Cristine Kist

Eduardo Szklarz

Pablo Nogueira

Carol Castro

Silvia Lisboa

Gisela Blanco

Pedro Leopoldo

Hellen Samantta

Qual repórter escreveu mais 
reportagens de religião entre as 

analisadas? 
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7. Levantamento dos destaques gráficos mais utilizados nas repor-

tagens analisadas 

 

 A revista Superinteressante utiliza recursos gráficos para chamar a aten-

ção do leitor e complementar as reportagens. Pudemos concluir que no levan-

tamento dos 27 recursos gráficos utilizados nas 11 reportagens analisadas, o 

maior destaque são as “ilustração”, com 26% (7 verificações), seguidas dos 

“box” com 22% (6 verificações), “infográfico” com 19% (5 verificações), “legen-

da” 15% (4 verificações), “fotos” 11% (3 verificações) e, por fim, “olho” com 

apenas 7% (2 verificações). 

  

26% 

22% 

19% 

15% 

11% 

7% 

Ilustração

Box

Infográfico

Legenda

Foto

Olho

Qual o destaque gráfico mais 
 utilizado nas reportagens analisadas? 
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8. Levantamento das coletas de dados utilizadas nas reportagens 

analisadas 

 

Pudemos observar entre os 68 tipos de dados coletados das 11 reporta-

gens analisadas, que a revista Superinteressante utiliza pesquisas, dados e 

livros para embasar o texto jornalístico, como Alcorão 2% (1 verificação), Artigo 

e Pesquisa 6% (4 verificações cada), Mídias 10% (7 verificações), Estudo 12% 

(8 verificações) e Relato e Livro, 15% (10 verificações cada). 

 De acordo com o gráfico acima, os “Dados” são destacados aparecendo 

em maior número que os demais, sendo 27% (18 verificações) do total. A Bíblia 

é uma coleta de dados frequentemente utilizada pela revista e aparece em 9% 

(6 verificações) das reportagens analisadas.  

 

  

27% 

15% 

15% 

12% 

10% 

9% 

6% 

6% 

2% 

Dados

Livro

Relato

Estudo

Mídias

Bíblia

Pesquisa

Artigo

Alcorão

Dentre as coletas de dados, qual é a mais 
usada nas reportagens analisadas? 

*Pesquisas, artigos e estudos não foram separados por áreas cientificas. 
**Mídias: engloba revista, jornal, TV e sites. 
 ***Os dados levantados na Coleta de Dados são referentes às Instituições e Centros de pesquisas que 
não utilizam o nome das pesquisas em si, somente sua procedência, como o IBGE. 
****Relatos: falas de pessoas que não foram diretamente entrevistadas pela Superinteressante, mas cita-

das nas reportagens analisadas. 
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9. Levantamento das fontes especializadas utilizadas nas reporta-

gens analisadas 

 

9 

7 

7 

6 

6 

4 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

Médico

Professor (de Humanas)

Historiador

Teólogo

Arqueólogo

Psicólogo

Antropólogo

Pesquisador (de Humanas)

Geneticista

Cientista forense (de Biológicas)

Matemático

Geólogo

Professor (de Biológicas)

Das fontes especializadas, qual área 
acadêmica é mais frequente nas 

reportagens sobre religião? 

*Escritores e inventores contabilizados nas reportagens  analisadas não foram levados em consideração na 

montagem do gráfico devido a imprecisão das formações acadêmicas das fontes especializadas. 
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A Superinteressante traz diversas fontes especializadas para embasar 

os assuntos abordados, sendo 49 fontes levantadas ao total das 11 reporta-

gens analisadas. Os “médicos” (9 verificações) que possuem destaque no grá-

fico anterior (Das fontes especializadas, qual área acadêmica é mais frequente 

nas reportagens sobre religião?) podem dar uma possível ideia de que as Ci-

ências Biológicas predominam na revista. 

Porém, com o segundo gráfico podemos constatar através da somatória 

das fontes de Ciências Humanas utilizadas, que em 71% (35 fontes) dos casos 

as reportagens se baseiam nas Ciências Humanas, já que apresentam em sua 

maioria fontes como arqueólogos, teólogos, antropólogos e historiadores. 

As Ciências Exatas aparecem em 2% (1 fonte) e as Ciências Biológicas 

com 27% (13 fontes). 

71% 

27% 

2% 

Ciências Humanas

Ciências Biológicas

Ciências Exatas

Qual área da Ciência é mais presente nas 
reportagens analisadas sobre religião? 

*Os dados encontrados no gráfico são baseados nas fontes especializadas utilizadas pela revista Superin-

teressante. 

**Este gráfico foi montado a partir dos dados levantados no gráfico “Das fontes especializadas, qual área 

acadêmica é mais frequente nas reportagens sobre religião?”. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A monografia realizada se baseou no problema: “como a revista Superin-

teressante relaciona o Jornalismo Científico com as Ciências Humanas nas 

reportagens sobre religião?”. Levantamos 11 reportagens que têm chamadas 

ou títulos que direcionam ao tema religião, na revista Superinteressante (edito-

ra Abril), entre 2010 e 2015. Coletamos dados e analisamos as reportagens 

selecionadas para compreender como é feita a relação entre a religião, o Jor-

nalismo Científico e as Ciências Humanas na revista. 

As reportagens selecionadas foram somente as de capa, que davam 

destaque a temática religião, pertencentes ao gênero jornalístico informativo. 

Segundo Melo e Assis (2010), a reportagem trata-se de um levantamento ex-

tenso e minucioso de informações. “Pode aprofundar um fato recém-noticiado 

ou revelar um fato inédito com ampla documentação e riqueza de detalhes". 

(FOLHA,1996, p.93 apud MELO, J.; ASSIS, 2010, p.88) 

 A partir da análise das reportagens, conseguimos responder as hipóte-

ses propostas pela pesquisa. 

A primeira hipótese, “a revista Superinteressante dá menos espaço para 

a religião específica (como instituição) em suas reportagens”, foi comprovada 

através da subcategoria “Religião Específica/crença” (categoria Religiosidade), 

que a religião específica está presente em 36% (4 textos) das reportagens, 

dando realmente menos espaço para a religião específica nas 11 reportagens 

analisadas. 

Refutamos a segunda hipótese, “a revista Superinteressante dá mais 

espaço para a fé (comportamento humano) em suas reportagens”. A análise 

sobre a subcategoria “Fé” (categoria Religiosidade), demonstrou que a fé está 

presente somente em 36% (4 reportagens) das reportagens. 

A terceira hipótese, “a revista Superinteressante trata as reportagens 

sobre religião a partir do Jornalismo Científico”, foi confirmada através da cate-

goria “Jornalismo Científico”, presente em 100% das 11 reportagens analisa-

das. 

A quarta hipótese, “as reportagens da revista Superinteressante sobre 

religião se baseiam nas Ciências Humanas”, constatamos pela categoria “Ci-

ências Humanas”, que devido a sua presença de 91% (10 textos) nas 11 repor-
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tagens analisadas, as reportagens sobre religião, na maioria dos casos, de fato 

se baseiam nas Ciências Humanas. Como também reforçou o gráfico “Qual 

área da Ciência é mais presente nas reportagens analisadas sobre religião?”3, 

mostrando que as fontes de Ciências Humanas se destacam das demais fontes 

especializadas levantadas. 

A quinta e última hipótese, “as reportagens da revista Superinteressante 

sobre religião quando não baseadas pelo fato histórico, se apoiam na narrativa 

histórica”, pudemos constatar através da tabela “Categorias e subcategorias 

contabilizadas” que apenas duas das 11 reportagens analisadas – “Fé Faz 

Bem” e “Ciência Espírita” – não se apoiam no fato histórico. Mas somente a 

reportagem “Ciência Espírita” se apoia na narrativa histórica, enquanto “Fé Faz 

Bem” não, então a hipótese não se comprova totalmente.  

Durante a análise, pudemos identificar outros pontos importantes, que 

valem a pena ser mencionados, apesar de não terem sido levantados inicial-

mente nas hipóteses.  

Complementando as duas primeiras hipóteses, (A revista Superinteres-

sante dá menos espaço para a religião específica – como instituição – em suas 

reportagens e A revista Superinteressante dá mais espaço para a fé – compor-

tamento humano – em suas reportagens), constatamos que por meio da cate-

goria “Religiosidade”, as subcategorias “Fé” e “Religião Específica” têm, na 

verdade, cada uma, o mesmo espaço nas 11 reportagens analisadas (36% – 4 

textos cada). E analisando, em um total de 100%, aparecem pouco nas repor-

tagens examinadas.  

Uma das percepções ocorreu devido à quinta hipótese “As reportagens 

da revista Superinteressante sobre religião quando não baseadas pelo fato his-

tórico, se apoiam na narrativa histórica” que não pode ser comprovada total-

mente. Pudemos perceber pelo gráfico da categoria “Ciências Humanas”4, que 

a subcategoria “Fato Histórico Explicativo” e a “Narrativa Histórica” possuem o 

mesmo peso nas reportagens analisadas, de 82% (9 textos em cada). E fazem, 

na realidade, uma discussão do tema discorrido nas reportagens e não que são 

usadas individualmente, caso ocorrido apenas em duas reportagens isoladas 

(das 11 analisadas). 

                                                            
3
 Vide gráfico p. 93. 

4
 Vide item 3, p.86. 
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Notamos, a partir da leitura das 11 reportagens analisadas, que a Bíblia 

é uma importante coleta de dados, pois por meio dela a revista traz a discussão 

entre a narrativa histórica e o fato histórico, muitas vezes utilizando seus pró-

prios salmos e versículos.  

A partir da entrevista em profundidade5 constatamos e esclarecemos vá-

rias questões relevantes. Durante a análise das reportagens, percebemos a 

falta de fontes especializadas em algumas delas para sustentar jornalistica-

mente a reportagem, isso foi explicado por Alexandre Versignassi pela utiliza-

ção de dois métodos para suprir esse requisito – Navalha de Ockham6 e Litera-

tura Comparada7.  

Conforme notamos, em 2014, não foram produzidas reportagens refe-

rentes à temática religião. Também comentou Versignassi que, naquele ano, a 

revista não encontrou nenhuma pauta que se encaixasse nos três critérios que 

a Superinteressante usa para seleção de pautas que viram capa (zeitgeist8, 

pesquisas atuais publicadas que interessem ao público alvo do periódico e 

ideias relevantes saídas da própria redação). 

Concluímos, por fim, através das 11 reportagens analisadas, que a revis-

ta Superinteressante aborda as reportagens com temática de religião a partir 

do Jornalismo Científico, baseando-se nas Ciências Humanas.  

Segundo Alves (2010), a religião surgiu como forma do homem explicar 

e dar sentido aos fenômenos da vida, e foi criada pela imaginação, sem a qual 

nenhuma cultura ou conhecimento teriam surgido. 

O Homem, a partir do momento que questionou a natureza e os próprios 

fenômenos vivenciais, como nascimento, vida, amor, doença e morte, passou a 

precisar das Ciências Humanas para explicar a si mesmo e conseguir desven-

dar os mistérios de sua existência. (VANNUCCHI, 2004) E é isso que as repor-

tagens da “Super” com essa temática religiosa que analisamos trazem: outras 

formas de ver a sociedade, de entendê-la e de compreender as religiões pre-
                                                            
5 Entrevista concedida por Alexandre Versignassi, no dia 7 de maio de 2016, em São Paulo, 

SP. 
6 Navalha de Ockham: princípio fundamental do Ockhamismo segundo qual, para explicar os 

fatos, não devemos multiplicar desnecessariamente as entidades. (FERREIRA, 2009, p.1389) 
7 Literatura Comparada: estudo comparado de duas ou mais literaturas ou tipos de literatura 

com fim de se lhes verificarem as influências e inter-relações. (FERREIRA, 2009, p.1220) 
8 Zeitgeist: espírito de determinada época; tudo aquilo que caracteriza um período específico. 

(PRIBERAM) 
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sentes – doutrinas tão humanas e culturais. E que, através do jornalismo em-

basado cientificamente pelas fontes especializadas em Ciências Humanas, a 

revista discute a religião pela visão de quem a cultua, pratica e acredita: o pró-

prio Homem. 

 Acreditamos que a partir das análises e conclusões de nossa pesquisa, 

contribuiremos com o âmbito acadêmico por mostrar a importância das Ciên-

cias Humanas num dos maiores periódicos brasileiros de Ciência e Tecnologia, 

a revista Superinteressante. Ou ainda, que seja o início para novos olhares 

acadêmicos e novas abordagens a serem desenvolvidas. 
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